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Há várias maneiras de ler um livro. Leitura horizontal, leitura 
deslizante, leitura apressada, leitura vertical (reflexiva). No presente, 
acreditamos, trata-se da leitura vertical de uma porção de citações 
e reflexões. Citações e reflexões selecionadas do grupo, 
preferentemente, de cientistas. Cientistas e filósofos-cientistas, 
para que conheçamos, um pouco melhor, os pensamentos humanos 
e científicos daqueles que têm construído nossa ciência. 

* 

Endereçamos aos jovens, porque compartilhamos com 
o seu universo de perguntas. Há perguntas ingênuas, 
perguntas enfadonhas, mal formuladas, mas não esqueçamos 
de que toda pergunta é um grito feliz de quem quer conhecer 
o mundo. Não existem perguntas imbecis. Pode haver, isto 
sim, respostas imbecis. 

* 
"As crianças, - e acrescentaríamos nós, os jovens -, são 

um recurso nacional e mundial. Precisam receber cuidados, ser 
tratadas com carinho e estimuladas. Mas o mero estímulo não 
é suficiente. Temos de lhes dar, também, as ferramentas 
essenciais com que pensar". 

* 

Assim como o carvão contém uma energia latente, que 
para liberá-Ia basta adicionar um graveto incandescente, assim, 
também, é o cérebro das crianças e dos jovens. Sejamos os 
gravetos de suas vidas. 
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"Aí por volta do ano de 1.800, os nossos pai::, 
navegavam ainda à vela, alumiavam-se com uma 
simples candeia e viajavam em cadeirinhas, como os 
seus avós do tempo de Luiz XIV. No entanto, a ciência 
já existia; o caminhão mecânico de Cugnot tinha 
deitado por terra um muro do Arsenal, o primeiro 
automóvel a vapor rolava pelas ruas de Filadélfia e a 
pilha de Volta era uma surpresa para a Europa ... Os 
tempos, todavia, não tinham ainda amadurecido: a 
ciência estava como um diamante na sua ganga, sem 
aplicações nem brilho. Passou depois o século XIX 
com a sua vaga de inovações e descobertas, e, em 
quatro gerações, a face do mundo ficou mudada". 

(Pierre Devaux). 

Toda a nossa ciência, comparada com a 
realidade, é primitiva e infantil - e, no entanto, é a 
coisa mais preciosa que temos. 

(Einstein -1879-1955) 

É melhor acender uma vela do que praguejar 
contra a escuridão. 

(LaoTse) 

8 

Cavanha





Cavanha



1. Ciência 

Tanto quanto saibamos, ainda não foi encontrada uma definição 
única para a ciência. 

* 

"A ciência teve os seus inícios em coisas simples: a sucessão 
regular dos dias e das noites, a periodicidade das estações do ano, a 
repetição das fases da lua, o nascer das plantas, o amadurecimento 
das sementes, o movimento dos ventos, das chuvas e das tempestades. 
Das observações de tais fenômenos e das reflexões sobre o significado 
dos mesmos, nasceu a ciência". 

* 

"A ciência nascida na antigüidade, tem-se desenvolvido até 
dominar completamente o século XX. Este gigante carrega a 
civilização aos ombros. Não há motivo para falar aqui dos "milagres" 
da ciência moderna e de sua filha, a tecnologia". 
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Ciência: S.f. do lat. Scientia. 

c - Como atividade pertence à vida social. 

1 - Quando se considera como um sistema de idéias 
estabelecidas provisoriamente, é conhecimento científico. 

Ê - Como atividade produtora de novas idéias, é a 
investigação científica. 

N - Quando se aplica ao melhoramento do nosso meio 
natural e artificial, é a invenção. 

C - Quando na manufatura de bens matenalS e 
culturais, converte-se em tecnologia. 

I - Como conhecimento fáctico verificável, chama-se 
ciência empírica, ciência fáctica. 

A - Nem toda ela procura o conhecimento objetivo, 
assim como a lógica e a matemática. Isto é, os diversos sistemas 
de lógica formal e os diferentes capítulos da matemática pura; 
não nos dão informações da realidade, simplesmente não se 
ocupam dos feitos, não sendo, portanto, fáctica, senão ideal, 
formal. 

(Adaptado de Mário Bunge) 
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Para Brugger, é o conhecimento certo das coisas por suas 
causas principais. Pode compreender hipóteses e teorias ainda não 
devidamente roboradas. Deve tender à verdade. 

* 

Verdade: Veritas est adequatio rei et intellectus. (A verdade é 
a concordância entre a inteligência e as coisas). ( Tomás de Aquino) . 

• 

Para Abbagnano, é um conhecimento que inclui, em qualquer 
forma ou medida, uma garantia da própria validade. Como 
conhecimento, o grau máximo de certeza. A garantia de validade 
compreendendo: na demonstração, na descrição e na 
autocorregibilidade. 

* 

o oposto da ciência é a opinião, caracterizada justamente pela 
falta de garantia acerca de sua validade. Platão comparava a opinião 
às estátuas de Dédalo, que estão sempre prestes a fugir. 

* 

Para Aristóteles, é o conhecimento demonstrativo. 

* 

Para os Estóicos, a ciência é a compreensão segura, certa e 
imutável fundada na razão. 
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Tomás de Aquino repetia as notações aristotélicas. 

* 

Galileu Galilei colocava as "demonstrações necessárias" ao lado 
da "sensata experiência" como fundamento da ciência. 

* 

o ideal geométrico da ciência domina também as filosofias 
de Descartes e Spinoza. 

• 

E Kant: a unidade de conhecimentos múltiplos recolhidos 
sob uma única idéia. 

* 

"A ciência não teve a sua origem numa só época ou local, 
nem num só povo, ou debaixo desta ou daquela forma de governo ou 
de religião. Não pareceu escrita de forma permanente numa só língua, 
nem por obra de uma só raça". 

* 

"Se os cientistas pudessem falar a uma só voz, talvez 
preferissem que falássemos como fez o filósofo Herbert Spencer: 
"Pensam, escreveu ele, que uma gota de água, que para o olho vulgar 
não é senão uma gota de água, perde alguma coisa aos olhos do físico, 
que sabe que os seus elementos estão unidos por uma força que, se 
fosse de repente liberada, produziria o clarão de um relâmpago? ... 
Pensam que a pedra redonda marcada de riscos paralelos desperta 
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tanta poesia num espírito ignorante quanto no espírito de um geólogo, 
que sabe que uma geleira deslizou há um milhão de anos por cima 
dessa pedra?" 

* 
A verdade é que os que nunca se dedicaram a atividades 

científicas, não conhecem um décimo da poesia que as cerca. 

* 
"O conhecimento e aperfeiçoamento científico é conseqüência 

do pensar de mentes humanas, falíveis sim, porém, sem dúvida, 
maravilhosas". (Asimov). 

* 

Sabe-se que uns noventa por cento de todos os científicos que 
têm existido, vivem na atualidade. Sabe-se também que desde 1950 
até os dias de 1964 tem-se publicado tantos trabalhos científicos 
como até então haviam aparecido. 

* 

"Bem é verdade que a dedicação do homem à ciência tem 
sido muito pequena. Uns 5% de todos os homens que têm existido 
vivem na atualidade. Assim, pois, sessenta bilhões de seres têm 
morrido ou vivem em nosso planeta desde que nosso primeiro 
antepassado se ergueu". (Asimov). 

* 
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o MUNDO ASSOMBRADO PELOS DEMÓNIOS - A 
ciência vista como uma vela acesa no escuro, de Carl Sagan, é uma 
defesa apaixonada e apaixonante da ciência e da racionalidade humana. 

* 

"Nunca lhe ensinara como distinguir a ciência verdadeira da 
imitação barata. Ele não tinha idéia de como a ciência 
funciona" .(Sagan l. 

* 

A ciência desperta um sentimento sublime de admiração. Mas 
a pseudociência também produz esse efeito. 

* 

Mas na cultura popular prevalece uma espécie de Lei de 
Gresham, segundo a qual a ciência ruim expulsa a boa. 

* 

A pseudociência é mais fácil de ser inventada que a ciência. 
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2. Filosofia de ciência 
(Epistemologia) 

Epistemologia: do gr. epistéme, "ciência", +-o-Iog(o) +-ia) 
s.f. Estudo crítico dos princípios, hipóteses e resultados das 

ciências já constituídas, c que visa a determinar os fundamentos 
lógicos, (' valor e o alcance objetivo delas: 

teoria da ciência. 

* 
o passado será sempre atual e presente, com o qual o indivíduo 

terá de contar e dele nunca poderá se desprender. 
Cada qual paga o preço de ter tido: 

passado = ontogênese 

+ 

antepassados = filogênese. 

* 

Não há estrada real para a Geometria (saber). (Euclides) 

* 

Não há carruagem de ouro, que nos conduza 
ao altar da ciência, aonde poucos chegam. 

* 
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Ciência: 
= se experimenta, é preciso raciocinar! 
= se raciocina, é preciso experimentar! 

(Gaston Bachelard) 

* 

o empirismo = tem necessidade de ser compreendido. 
O racionalismo = de ser aplicado. 

(Gaston Bachelard) 

• 

Universo: tudo quanto há. 
(Ortega y Gasset) 

• 

Função criadora: confere ao indivíduo o significado 
de uma personalidade consciente. 

* 

A ciência tem alcançado uma reconstrução conceptual do 
mundo que é cada vez mais 

= ampla 
= profunda 
= exata. 

* 
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Deus não joga dado eom o mundo 

(Albert Einstein - em carta endereçada a Born) 

* 
o simples resulta de um estudo aprofundado do complexo. 

(Gaston Bachelard) 

• 

Não confundir o simples com o simplificado 
(Gaston Bachelard) 

Quem ara fundo não pode andar depressa. 

(Clemente Estable) 

• 

Os grandes resultados, ao parecer, nunca se alcançam às 
pressas. 

(Trattner) 

• 

A ciência é acumulativa. 

* 
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A ciência avança passo a passo, nunca por saltos. 

* 

Não basta que os resultados científicos se imprimam, para 
que seus significados se percebam. Há a necessidade de comprovaçõcs, 
que só o tempo dará. 

* 

A ciência morrc quando o afã de conhecimento se mitiga com 
uma pseudo-explicação, com a confusão de analogia com a 
generalidade e com o uso de imagens em lugar de conceitos bem 
definidos. 

* 

Ciência, fruto do homem, para o homem e 
pelo homem. 

* 

Nem todo filósofo é um cientista, mas todo 
cientista é um filósofo. 

* 

Saber: tudo, algo de tudo, tudo de algo e muito pouco de algo. 

* 
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o prefácio é aquela parte do livro que é escrita por último, 
colocada em primeiro e lido o mínimo. 

(Lotka) 

A Natureza deve ser considerada como um todo se ela é para 
ser entendida em detalhe. (Bem antiealtesiano). 

(Mário Bunge). 

o saber não deve resultar de uma visão 
caolha, estrábica e míope. Deve, se possível, igualar
se a dos olhos facetados dos insetos, que enfrentam 
o real por diversíssimos ãngulos óticos. Será uma 
visão plurilateral, móvel e insaciável, sobretudo 
perscrutadora. 

* 

... e portanto um estímulo para aqueles que caem facilmente 
nas modas científicas de nosso tempo, e se esforçam pouco por olhar 
mais além do horizonte dos "pontos de vista atuais". 

* 
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A ciência já não representa um depósito doutrinal, uma obra 
conclusa, definitiva, imóvel, como que congelada; por outras palavras, 
uma tradição a glosar, a ruminar, a subtilizar, mas antes uma revolução 
contínua. 

(Sílvio Lima) 

, 

Se a maioria de nós se envergonha de roupas esfarrapadas e 
móveis vulgares, envergonhemo-nos mais ainda de idéias esfarrapadas 
e filosofias vulgares. 

(Albert Einstein) 

Mas o enigma é: o que aconteceu antes do começo do tempo? 

(David Bohm) 

Se sustentarmos que existe, para as moléculas e átomos, leis 
fixas e eternas, que diremos ao remontar ao tempo em que não 
existiam nem átomos nem moléculas'! 

* 
A ciência é a tentativa de compreender a realidade. É uma 

atividade quase religiosa, na mais ampla acepção da palavra. 

(George Wald) 
, 
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Por que tagalerais a propósito de Deus? Não sabeis que tudo o 
que disserdes DELE é falso? 

(Eckhard) 

* 
Quando Coleridge experimentou definir a beleza, retornou 

sempre para um profundo pensamento: Beleza, ele dizia, é a unidade 
na variedade. A ciência nada mais é do que a busca para descobrir a 
Unidade na variedade na Selvagem Natureza. 

Qu, mais exatamente, na variedade de nossa experiência. 

(J. Bronowski). 

* 

Algo de paradoxo: que os dentes possam ser destruídos 
in vivo e são quase indestrutíveis post-mortem. (Possuímos 
dentes de sambaquis com mais de 5.000 anos de idade). 

o homem esse desconhecido: 
'" 10 18 de células; 
'" 70% de água 

* 

'" 30% de matéria sólida 
'" + instinto 
'" + inteligência 
'" + consciência (?) 
'" + linguagem falada 
'" + linguagem escrita 
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= + amor ao próximo (+ ou -) 
=+ ... 
= "Este ser que pensa e dá tanto o que pensar" (Pairó) 

Em geral, uns poucos pensam por todos. 

(Clemente Estable) 

A verdade, não é modificada pelas opiniões do vulgo 
ncm pela confirmação da maioria. 

(Giordano Bruno) 

• 

Prática sem teoria seria rotina. Teoria sem prática seria utopia. 

(Louis Pasteur) 

• 

À leitura deslizante ou horizontal, um simples patinar mental, 
é preciso substituir pela leitura vertical, a imersão no pequeno abismo 
que é cada palavra, fértil mergulho sem escafandro. 

(Ortega y Gasset) 
• 

De algum modo, essa análise laboriosa, minuciosa, 
tem sido a força suprema da ciência. Mas, também, pode 
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significar sua fraqueza. Fragmentando a natureza, ela perde 
o sentido do todo. PrejuÍzo maior é a perda, é a perda 
significação do todo e, às vezes, até dos detalhes. 

(Renée Weber) . 

• 

A matéria no modelo Hindú é energia cristalizada. 

* 

o mundo em que vivemos, lespaçotempol, é 
multidimensional; o mais óbvio e superficial é tri ou 
tetradimensional. 

* 

A contracultura de há muito vem fazendo ninho no 
mundo em que vivemos. 

* 

Filosofar científicamente e encarar a ciência 
filosoficamente. 

(Mário Bunge) 

* 
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Laboratório: mesmo quando não se acha nada, 
sorve-se o odor da verdade que se esconde. 

(Jean Rostand) 

o erro, em ciência, pode ser fecundo, com a condição 
de que ele não faça lei. 

(Jean Rostand). 

A dúvida, é o mais religioso dos atos do pensamento 
humano. 

(Guyau) 

As ciências são as janelas através das quais a filosofia 
vê o mundo. Sem a ciência a filosofia se torna decadente e 
desonesta. 

(Will Durant) 
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Ciência: é a descrição analítica de partes. Filosofia: 
é a sintética interpretação do todo. 

* 
Tudo "está no livro da Natureza, nesse livro que 

Montaigne, Bacon e Descartes soletrarão e apregoarão 
como soberano Mestre. Nesse livro que Galileu dirá ter sido 
escrito, pelo buril divino, em caracteres matemáticos"! 

(Duarte Pacheco) 

* 

Devemos crer na vigorosa autoridade da experiência 
ocular: 

= a Natureza para substituir a Escritura; 
= a Experiência derrubando Glosas; 
= a Ciência desterrando Erudição. 

* 

o ingênuo dá lugar ao refletido. 
O dogmático, ao crítico. 

* 

A Autoridade manda crer, a Razão demonstra-a. 

* 
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A crítica é a antítese do obscurantismo e traduz o repúdio ao 
sono dogmático. O pior cego é o mental. 

(Sílvio Lima) 

Enquanto crê, o homem não precisa pensar. É a incerteza 
que o obriga a isso. 

(Hegenberg) 

* 

As teorias desfilam numa procissão intérmina; umas 
revogam as outras. Como o sacerdote de Nemi, a doutrina 
nova só sucede a antiga, assassinando-a. 

Não virá mais tarde quem revogue Copérnico, como 
este revogou Ptolomeu. 

Quem revogue a Einstein, como foi revogada a 
mecânica clássica? 

Quem revogue Pasteur, como foi revogada a geração 
espontânea? 

Quem revogue ... como foi revogado ... 
= Contínua instabilidade da ciência. 

* 
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finalmente, não querer impor as nossas 
ideias à Natureza, mas acomodar, isto sim, as 
nossas ideias àquilo que nos ensina a Natureza, 
mesmo que, para tanto, tenhamos de incinerar 
aqueles sonhos muitas vezes acariciados durante 
anos e ate seculos. 

* 

É forçoso saber aprender da Natureza. 
r, para tanto, atraves da observação direta, 

sempre que possível, pois que esta e a cópia tirada 
do próprio local de lápis na mão. Â. observação 
indireta (?), sempre se faz acompanhar da fantasia 
e da memória, que não sendo companheiras 
controladas, podem tornar a observação mais rica, 
porém, nem sempre fiel. 

* 

Em ciência, todos, sem exceção, devemos ser 
discípulos de Claude Bernard: Quando estou em meu 
laboratório, principio por deixar na porta o espiritualismo 
e o materialismo, observo, apenas, osfatos; não interrogo 
senão as experiências, procuro apenasmente as condições 
científicas em que se produz e se manifesta a vida. Ao sair, 
do cabide apanho, juntamente com o meu casaco e chapéu, 
as idéias preconcebidas. 
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Em assim procedendo, talvez (como Copérnico, 
Newton, Pasteur, Curie, Einstein, Ruthherford, .. ) possamos 
fugir daquele pensamento de Kahyyan, aqui parafraseado: 

Os sábios? 
Que fizeram? 
Balbuciaram umas frases desconexas, em 
seguida, cansados, 
adormeceram para toda a eternidade. 

* 

Pedi na taverna a idoso sábio que algo sobre os defuntos me 
ensinasse. O certo é que não mais retornarão, disse, é tudo o que sei. 

(Kahyyan) 

fazer ciência, sem filosofia de ciência, e 
pruridO cerebral. 

* 

A. complexidade é a vetusta roupagem com que os 
homens de ciência vestem as idéias simples que emanam 
da natureza. [stas formulações podem resistir à leitura 
dinâmica, e, bem assim, à leitura horizontal, deslizante e 
patinante, mas não passarão pelajoeira da leitura vertical, 
que representa fértil mergulho sem escafandro no abismo, 
que é cada palavra. 

Se há algo para dizer, porque não dízê-Io de maneira 
clara, concisa e objetiva, sem lançar mão das formas 
empoladas e misteriosas, enganosas, maldosas e estéreis? 

* 
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o perigo de uma linguagem vaga estriba em 
que dã origem a idéias falsas. 

* 

Os erros perniciosos por falsas analogias têm constituído a 
enfermidade do filósofo de todos os tempos. 

* 

Se o erro é corrigido cada vcz quc se o descobre, o caminho 
do erro é o caminho da verdadc. 

* 

É essencial a meditação pessoal. Apesar do adiantamento da 
pesquisa organizada, o poder criador, individual, conserva toda a 
importância. 

* 

O mundo seria a nossa representação. 
O mundo seria nossa convenção. 
O mundo científico é, pois, nossa verificação (demonstração l. 

* 

Os científicos e os filósofos deveriam cstar de acordo em 
afirmar que a observação do mundo real é, senão a única fonte da 
verdade, pelo menos, o fundamento direto ou indireto de toda a 
verdade. 

* 
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Sob o ponto de vista filosófico, os homens podem ser 
considerados iguais; o mesmo não acontece sob o ponto de vista 
científico. 

* 

I!ematemos, dizendo: analisar é como observar num 
caleidoscópio: os mesmos elementos, mas a cada 
movimento uma imagem diferente. 

* 

A carne, além de pensar e mover-se, expressa, é expressão. A 
função expressiva do organismo zoológico é o mais enigmático dos 
problemas que ocupam a biologia. 

(Ortega y Gasset) 

* 

Nossos pensamentos nascem e morrem, passam, voltam, 
sucumbem; entrementes, seu conteúdo, o pensado, permanece 
inalterável. Não são, pois, as verdades, mas o homem que muda. 

(Ortega y Gasset). 

* 

o mais ou menos conhecido é partícula, porção, lasca do 
universo. 

(Ortega y Gasset). 
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A morada do homem no Cosmos é a Terra, juntamente com 
oitocentas mil espécies animais (segundo Pratt, citado por 
Dobzhansky, 1935); "alualmcnte se tem descrito 822.765 espécies 
animais"., que viaja a uma velocidade de 100.000 quilômetros por 
hora à volta do Sol, seguindo uma trajetória elíptica. E é nesta morada 
que o homem construiu a sua ciência, procurando a verdade a respeito 
da sua morada, da sua vizinhança (bilhões de anos luz) e distante de 
SI mesmo. 

* 

Que misteriosa força impele o homem rumo à Verdade, ao 
Bem e à Beleza? 

* 
E quando penso no protoplasma suül de que é feito o meu 

organismo, e da enorme ignorância da ciência médica a seu respeito, 
surpreende-me ao ver que os médicos pretendem fazer uma revisão 
no meu corpo a%im como um mecânico recompõe um mOlor usado. 

(Paul de Kruif) 

* 

o NOMl:M, um universo de misterio" uma 
entidade bio-espaço-temporal plena de segredos, 
uma montanha de celulas, um oceano para 
admiração, uma noresta incognoscível de belezas, 
um poço de sabedoria, um côrrego de lágrimas. 
Uma ilha de amor, um vale de azedume ... um ser 
insignificante como indivíduo, encerrando dentro 
de si um mundo a explorar, capaz de formidáveis 
epopeias, mas incapaz de compreender a si e aos 
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seus semelhantes. tste ser dotado desta fuga a 
monotonia, que se chama curiosidade. Desta 
curiosidade que no dizer de tça "é aquele belo 
instinto que impele a criança a arrombar os 
tambores para descobrir o esconderijo do som". 
Mas há o curioso a maneira de um idiota e o curioso 
a maneira de um Newton, Copérnico, da Vinci, 
Áristõteles, I!oengten, Curie, Pasteur, ... 

Sócrates: tenho uma bela qualidade que me salva: não coro 
de aprender e a todos intelTogo constantemente. 

* 

o Homem, que maravilhado diante do espetáculo da origem 
da vida, deixa escapar de seus lábios mortais a palavras de Garozzo: 

Procurando a origem da vida, 
a filosofia encontrou apenas dúvida; 
a religião encontrou fé; 
a ciência está encontrando Deus! 

* 

o Homem, este ser que reconhece que as opiniões nada mais 
representam que pruridos culturais. As opiniões, diz Granville, são as 
castanholas do intelecto por amadurecer. 

* 

Homem, hás de falar como em testamento, porque menos 
palavras, menos litígios. 

(Schopenhauer) 

34 

Cavanha



Não como eu desejo, mas como eu posso. 
(Van Eyck) 

* 

o reconhecimento da própria ignorância é um dos mais belos 
e seguros testemunhos de juízo que conheço. 

(Montaigne) 

• 

A ciência tem 25 séculos de existência. Porém, "a 
ciência como fator dominante da determinação das crenças 
dos homens instruídos, existe há cerca de 300 anos, como 
fonte de técnica econômica, aproximadamente há 150 anos. 
Neste breve período, a ciência deu provas de constituir uma 
força revolucionária, incrivelmente poderosa. Tendo em 
consideração quão recentemente subiu ao poder, sentimo
nos levados a crer que nos encontramos no início de sua 
ação transformadora da vida humana. 

(Russell, 1976) . 

• 

Da investigação científica dependem: 
= a saúde 
= o bem estar 
= a riqueza 
=0 poder 
= e até a independência das nações. 

(Bernard Houssay) 
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• 

A grandeza em uma nação não vem por acidente; e em nenhum 
lugar sobreviverá por muito tempo à negligência. Nossa confiança 
geral em cientistas é um desenvolvimento muito recente. 

(Haskins, 1975) 

• 

Conhecer a história da ciência é conheccr a "epopéia do Saber 
em luta com o Desconhecido. O Inacessível e o Proibido, em seus 
vinte e cinco séculos de existência. A ciência evolui permanentemente. 
Nações fazem-se e desfazem-se, dinastias governam e caem, religiões 
formam-se e vacilam, porém, a Ciência, construindo sobre erros ... 
desumanidades e ambições de cada época, caminha firmemente. A 
velocidade se seu progresso é desigual, mas nunca atingiu um ponto 
morto, nem mesmo durante o período das Trevas, em pleno deserto 
científico. 

* 

O homem fez a Ciência, e, em troca, a Ciência fez o homem. 
É este homem, portanto, no seio das coisas que chamou Civilização, 
literalmente o produto do que pensou com a cabeça e construiu com 
as mãos. Conhecer a sua ciência é conhecer o homem. Seguir o traço 
irregular dos pesquisadores que, através dos séculos, vão da 
Antiguidade até Einstein, é contemplar a mais bela e inspirada face 
da natureza humana, nem sempre elevada e boa, mas também nem 
sempre egoísta. 
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3. Sobre ciência 

Ciência sem consciência não é senão uma ruína da alma. 

(François Rabelais) 

• 

A difusão, a infiltração da ciência, do hábito da 
reflexão individual no seio do povo é laboriosa e lenta como 
as estratificações. 

(Rui Barbosa) 

• 

Jamais a ciência se manifesta de modo contrário à natureza. 

(Juvenal) 

Sabia que nada encontraria pela ciência racional, salvo a 
negação da vida e pela fé, nada, a não ser a negação da razão, ainda 
menos possível que a negação da vida. 

(Leon Tolstoi) 

* 
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Ciência e liberdade são dois termos indissociáveis. Não pode 
a ciência viver sem liberdade, como nós não podemos viver sem 
respirar. E sem liberdade, como nós sem ar, asfixia-se, ou dá apenas 
frutos sorvados e secos. 

(Cruz Malpique) 

A ciência, que devia ter por fim o bem da humanidade, 
infelizmente concorre na obra de destruição, e inventa constantemente 
novos meios de matar o maior número de homens, no tempo mais 
CUltO. 

(Leon Tolstoi) 

A ciência faz-se com fatos assim como uma casa se 
faz com pedras; mas um acúmulo de fatos é tão ciência 
como um montão de pedras é casa. Os fatos simples não 
bastam, não se dispensa a ciência organizada. 

(Henri Poincaré) 

* 

A ciência, a virtude, o poder, são vitórias do homem sobre as 
suas necessidades, a sua marcha para o domínio do mundo. 

(Ralph Waldo Emerson) 

• 
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A ciência surgc da tendência para saber e em particular da 
necessidade de conhecer as conexões profundas dos fenômenos da 
vida natural e humana, de transformar o conhecer em conhecimentos. 

(w. Cruz) 

* 

Ciência e arte não são idéias antagônicas. Todas as grandes 
verdades científicas passam por três períodos. Primeiro, dizem que é 
contrária à Bíblia; em seguida, que já havia sido descoberta antes; 
por último, que era coisa sabida e aceita. 

(Louis Agassiz) 

* 

A ciência humana é como uma ponte suspensa sobre o abismo, 
c cujas extremidades se perdem em espessos nevoeiros; tudo nos 
parece claro e seguro se caminhamos sobre a sua superfície; tudo é 
obscuro e problemático se examinamos os seus pontos de apoio. 

(Gonçalves Magalhães) 

* 

As ciências têm raízes amargas; porém, os seus frulos são 
doces. 

(Aristóteles) 

* 
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Nenhuma coisa produz maior dano na sabedoria do homem 
q ue misturar as ciências. 

(Juan Huarte de San Juan) 

• 

É agradável recorrer às fontes puras da sabedoria e beber nelas. 

(Lucrécio) 

• 

Uma coisa é ver muito, e outra é ver tudo. 

(Joaquim de Fiare) 

• 

A ciência caminha a passos e não a saltos. 

(Lorde Macaulay) 

• 

A ciência é o grande antídoto do veneno, do entusiasmo c da 
superstição. 

(Adam Smith) 

• 

Não. Ninguém tão sábio que saiba o que lhe seja suficiente. 

(Alonso de Varras) 

• 
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A falsa ciência cria ateus; a verdadeira, inclina o homem diante 
da divindade. 

(Voltaire) 

* 

Dentro de alguns séculos, a história disto a que chamamos 
atividade científica do progresso, será, para as gerações vindouras, o 
motivo de grande hilaridade e de comiseração. 

(Tolstoi) 

A felicidade não está na ciência, e sim na aquisição da ciência. 

(Edgard Poe) 
* 

A natureza deu-nos a semente do conhecimento, e não o 
próprio conhecimento. 

(Sêneca) 

* 

A ciência apenas servc para dar-nos uma idéia mais exata de 
nossa ignorância. 

(Felix Lammennais) 

* 
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Se pouca ciência é perigosa, qual o homem que tem tanta 
ciência que pode presumir estar fora de perigo? 

(Thomas Henry Huxley) 

• 

A árvore da ciência não é a da vida. 

(Lord Byron) 

* 

Não investigues demasiadamente sobre as coisas supérfluas. 

(Bíblia) 

* 

Um homem não vale senão pelo que sabe. 

(F. Bacon) 

* 

A ciência e a sabedoria longe de ser uma mesma coisa, não 
têm entre si, em geral conexão alguma. 

(William Cowper) 

* 
A ciência que se afasta da justiça, mais do que ciência, deve 

chamar-se astúcia. 

(Cícero) 

* 

42 

Cavanha



Não pretendas ser demasiado justo, nem saber mais do que 
convém, para que não venhas a transformar-se em estúpido. 

(Bíblia) 

* 

A ciência que serve para nos tornar orgulhosos e que degenera 
em pedantismo, serve apenas para nos desonrar. 

(Francisco de Sales). 

* 

Se um pouco de ciência é prejudicial, onde está o homem 
que esteja fora de perigo. 

(T. H. Huxley) 

* 

Consultai um homem que seja apenas sábio; sabereis um 
milhão de coisas que não vos fazem falta, e não sabeis as que vos 
são necessárias. 

(E. Cordier) 

* 

A ciência do homem é como a água, que um pouco dimana 
de cima e um pouco borbulha de baixo; isto é, um pouco é formado 
com a luz da natureza e um pouco inspirada pela divina revelação. 

(Francis Bacon) 
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Muita ciência ocasiona muita incerteza. 

(Marquês de Maricá) 

* 

A marcha da ciência é como a nossa na planície do destino; 
o horizonte sempre foge. 

(Graça Aranha) 

Quanto mais os homens sabem, piores são. 

Latimer) 

• 

A soberania de um homem está oculta na ciência. 

(F. Bacon) 

• 

Para valorizar a ciência, é preciso ter a satisfação da 
sabedoria. 

(Emerson) 

• 

Um homem pode o que sabe. 

(Carlyle) 
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Uma falsa ciência faz tornar ateus, mas uma verdadeira ciência 
prosterna o homem diante da divindade. 

(Voltaire) 

* 

Na velhice, a Ciência é para nós refúgio e abrigo necessários. 
Se não plantarmos quando jovens, ela não nos dará sombra quando 
formos velhos. 

(Chesterfield) 

Devemos à Ciência os momentos mais felizes de nossa vida. 
Se todas as outras alegrias se vão, esta fica. A ciência é a companheira 
fiel de todas as idades e de todas as condições. 

(Frederico, o Grande). 

* 

A Ciência é ignorante e não tem o direito de rir-se. O 
inesperado deve ser sempre esperado pela ciência. 

(Victor Hugo) 
* 

A Ciência é o melhor instrumento para medir a nossa 
ignorância. 

(Mantegazza) 
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A Ciência, realmente, só tem conseguido tornar mais intensa 
e forte uma certeza; a velha certeza socrática da nossa irreparável 
ignorância .. De cada vez sabermos mais - que não sabemos nada. 

(Eça) 

* 

Ciência sem consciência é apenas ruína da alma. 

(Rabelais) 

A verdadeira ciência está muito acima das paixões políticas, 
das diferenças de raça e de idiomas, e dos sectarismos religiosos. 

(Marden) 

* 

Os loucos abrem caminhos que, mais tarde, percorrem os 
sábios. 

(Dossi) 

* 

Pouco me satisfaz aquela ciência que não soube fazer virtuosos 
os que a professaram. 

(Salústio) 
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Todos os grandes da ciência nasceram de uma nova audácia 
da imaginação. 

(Dewey) 

• 

A Ciência e a Arte pertencem ao mundo inteiro, e diante delas 
desaparecem as barreiras da nacionalidade. 

(Goethe) 

Ciência é a classificação sistemática da experiência. 

Lewes) 

Todo sabere todo aumento de nosso saber, em vez de terminar 
em uma solução, dá antes início a uma nova dúvida. Aumentar o 
saber significa aumentar as dúvidas. E a cada resposta, nova pergunta 
se segue. 

* 

Para mim toda verdade é de tal maneira bipolar. 

(Hesse) 

* 
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Conhecer alguém é descobrir nele os traços quc o distinguem 
dos outros. 

(Hesse) 

* 

Que seria de nós, e que seria da filosofia, se a busca da verdade 
se resumisse na própria .posse da verdade! 

(Hesse) 

* 

o fracasso em ciência deve ser o começo de uma nova 
tentativa. 

(Henry Ford) 

* 

A preocupação é moléstia exclusiva dos que não têm 
ocupação, dos que, nada tendo por fazer ou pensar, preocupam-se, 
hoje, com o que têm de fazer amanhã. 

(Humberto de Campos) 

• 

A morte é um bem, quando a vida se torna um mal. 

(Marquês de Maricá) 

• 
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Quem será que está mais interessado na descoberta da cura do 
câncer: o homem, ou as cobaias. 

(Daniel Covete) 

• 

A ciência incompleta dá aos homens a altivez, a ciência 
perfeita, a modéstia. Assim as espigas: as vazias erguem, arrogantes, 
para o céu as cabeças; as cheias abaixam-se humildes, para a terra 
materna. 

(Merejkovsky) 

* 

Não sejas arrogante por causa do teu saber; trata o ignorante, 
como o instruído, pois as barreiras da ciência ou da arte não são fixas 
e ninguém possui a perfeição a que se deve aspirar. 

(Ptah Hotep) 

A meia ciência é mais triunfante que a ciência completa: vê as 
coisas mais simples do que são na realidade e, dessa maneira, torna a 
opinião mais compreensível e mais convincente. 

(Friedrich Nitzsche) 

* 
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Depois da tremenda aventura espacial, até o infinito parecc 
ter a domesticidade do cachorro velho. 

(Nelson Rodrigues) 

Na ciência, a criatividade consiste em provar que dois mais 
dois são cinco. 

(Arthur Koestler) 

* 

A ciência não tem pátria, mas patentes sim. 

* 

A ciência não tem pátria. 

(Louis Pasteur) 
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4. Sobre: 
Razão e sabedoria 
Opinião e certeza 

Verdade, dúvida e erro 
Imaginação 

Razão e sabedoria 

Razão: significados fundamentais: 

1. Guia aut8nomo do homem em todos os campos 
/ 

em que uma indagação ou uma investigação é possível. E a 

"faculdade" própria do homem e que distingue o homem dos 
animais. 

2. Fundamento ou razão de ser. 
3. Argumento ou prova. 
5. Relação no sentido matemático. 
Sabedoria (saber): dois significados principais: 
1. Como conhecimento em geral, e neste caso designa 

qualquer técnica julgada apta a dar informações acerca 
de um objete. 

2. Como ciência, iste é, como conhecimento garantido de 
algum modo quanto à sua verdade. 

Culto: é o que cultivou o espírite, o que adquiriu cultura. 
Douto: é o que sabe bem, que reflete sobre os assuntos, 

estabelece doutrina, revela inteligência e tino. 
Erudite: é o que sabe muite, porque muito leu, aplicou-se 

paciente ao estudo, tem boa memória. Há muito erudite que não é 
douto. 

Ilustrado: é o que tem ilustração, isto é, cópia de 
conheci mentes variados, que dão luz, dão notícia clara de muita coisa. 
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Instruído: é o que recebeu instrução, isto é, adquiriu 
conhecimentos, dos primários aos superiores. 

Sabedor: é o que sabe, por ter tido notícia (este é o sentido 
comum) ou pela longa prática. 

Sábio: é o que sabe com inteligência, com penetração, que é 
versado em uma ou mais ciências, de cujos princípios sabe tirar 
conseqüências. 

Sapiente: é o sábio, no sentido mais alto e espiritual, o que 
possui a sabedoria suprema que lhe permite ascender às mais altas 
verdades. 

(Antenor Nascentes) 

* 

Prefiro uma gota de sabedoria a toneladas de riquezas. 

(Anaxágoras) 

* 

Saber para prever a fim de prover. 

(Augusto Comte) 

* 

o prazer do trabalho aperfeiçoa a obra 

(Aristóteles) 

* 
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o que a escultura é para o bloco de mármore, é a 
educação para a alma humana. 

(Addison) 

* 

A filosofia ensina a praticar voluntariamente o que os outros 
fazem constrangidos. 

(Aristóteles) 

* 

A sabedoria é o único tesouro pelo qual não se receiam os 
ladrões. 

(Benjamin Franklin) 

* 

Tanto Pitágoras como Cristo não escreveram. 

* 

A exatidão em citar é um talento muito mais raro do que se 
imagina. 

(Bayle) 

* 

Não se aprende nada a não ser pela experiência. A soberania 
de um homem está no culto da ciência. 

(F. Bacon) 
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Melhor é ser repreendido pelos sábios que enganado pela 
adulação dos tolos. 

(Bíblia) 

• 

Não basta adquirir a sabedoria, é preciso usá-la. 

(Cícero) 

• 

o sábio não se aflige por não ser conhecido dos homens; ele 
se aflige por não conhecê-los. 

(Confúcio) 

• 

o sábio tem vergonha dos seus defeitos, mas não de se 
corngrr. 

(Confúcio) 

• 

Com máximas que resumissem a sabedoria universal 
tornariam dispensáveis os livros. 

(Carlos Drumond de Andrade) 
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Nenhum grande homem vive em vão. A história do mundo 
não é senão a biografia dos grandes homens. 

(Carlyle) 

* 

A verdade é como o sol, a quem um eclipse pode escurecer, 
mas não apagar-se. A súmula da sabedoria é esta: nunca nenhum tempo 
é perdido ao que se consagra ao trabalho. 

(Emerson) 

• 

Se a natureza é um espírito inteligente, nesse caso eu o chamo 
Deus! 

(La Bruyêre) 

• 

Antes a morte que o cansaço. Não me sacio de servir. Não 
me canso de ser útil. 

(Leonardo da Vinci) 

Servi-me dos animais para instruir os homens. 

(La Fontaine) 
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A sabedoria é filha da experiência. 

(Leonardo da Vinci) 

* 

Um quarto de hora de reflexão educa mais o espírito do que 
muitos meses de leitura. 

(Madame Lambert) 
• 

Se podemos ser doutores pela ciência alheia, também podemos 
ser sábios pela nossa sabedoria. 

(Montaigne) 

• 

Os olhos não se enganam, se a razão os guiar. 

* 

A razão é a inteligência que escolheu a sensatez. 

(Macabeus) 

* 

Todo o progresso humano, toda a história das ciências é a 
história da razão contra o sagrado. 

(Roger Vaiiland) 
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Opinião e certeza 

Opinião: Oposto da ciência, a opinião caracteriza-se 
justamente pela falta de garantia acerca de sua validade. É a maneira 
de opinar, modo de ver pessoal, voto emitido ou manifestado sobre 
certo assunto. É um modo de ver livre e pessoal, não repousando, às 
vezes, em fundamento certo. Opinião é um modo pessoal de ver, 
resultante do direito que cada um de nós tem de pensar como entende. 

Conceito: é uma idéia concebida pelo espírito, acerca de coisa, 
de pessoa. 

Juízo: é o efeito de julgar, confrontando os elementos, as 
circunstâncias, as particularidades, etc. 

Certeza: Convicção do espírito de que uma coisa é tal qual 
ele a concebe. É a segurança, fundada num fato material, num cálculo 
bem feito. É qualidade de certo. 

Con}wnça: é a segurança baseada em nossas esperanças. 
Fé: vem a ser a segurança fundada em nossas esperanças. 
Precisão: é a certeza absoluta, levada a minúcias extremas, 

como se dá na matemática. 

* 

A opinião verdadeira é o bem do pensamento. 

(Aristóteles) 

* 

Nenhum espírito sensato jamais considerou que mudar de 
opinião seja o sintoma da inconstância. 

(Cícero) 
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A opinião é a rainha do mundo 

(Blaise fascal) 

* 

Se a opinião é a rainha do mundo, os filósofos governam esta 
rainha. 

(Voltaire) 

* 

Só os tolos e os moitas não mudam de opinião. 

(Lowel) 

* 

Não discutas nunca, não convencerás ninguém. As opiniões 
são como pregos, quanto mais se bate, mais se enterram. 

(Alexandre Dumas). 
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Verdade, dúvida e erro 

Verdade: "Quando dizemos na verdade, referimo-nos ao 
objeto, segundo as idéias que temos e reputamos claras e exatas. 
Dizemos realidade quando dizemos, referimo-nos ao objeto, tal como 
é ou se afigura ser, segundo a sua natureza. Verdadeiro é o que tem 
caráter de verdade, isto é, que apresenta conformidade entre o que se 
diz que é o que realmente é, que apresenta no espírito uma realidade 
conf ormc com a realidade exterior. Verídico é o que diz a verdade. 

Dúvida: é a vacilação que a frase, pelos termos em que está 
concebida, deixa no espírito. Distinta dc ambigüidade, anfibologia, 
confusão, equívoco, imprecisão. 

Erro: é o ato de não fazer certo, de não tocar no ponto certo. É 
um ato desacertado, praticado por ignorância e menos grave do que a 
culpa. Não confundir com equívoco ou engano." 

* 

As palavras da verdade são simples. 

(Eurípedes) 

Não é permitido irritar-se com a verdade. 

(Platão) 

A verdade gera o ódio. 

(Bias) 
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A verdade paira e não se deixa nunca dominar. 

(Maomet) 

• 

A verdade não faz tanto bem no mundo, como as suas 
aparências fazem mal. 

(La Rochefoucault) 

Todos os esforços da violência não conseguem enfraquecer a 
verdade, e só servem para melhor a revelar. Todas as luzes da verdade 
nada podem para deter a violência, e só a irritam mais ainda. 

(Blaise Pascal) 

* 

A verdade faz corar o diabo. 

(William Shakespeare) 

* 

Não é preciso mostrar a verdade nua, mas sim em camisa. 

(Quevedo) 

• 
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A livre verdade foi todo o meu estudo. 

(Boileau) 

Em matéria de filosofia, deve amar-se a novidade, pela mesma 
razão que é preciso amar sempre a verdade, e é preciso procurá-la. 

(Nicolas de Malebranche) 

* 

Há alguns encontros na vida cm que a verdade e a simplicidade 
são o melhor artifício do mundo. 

(Jean de la Bruyere) 

Verdade num tempo, erro num outro. 

(Iuc Vauvenargues) 

• 

A verdade é um fruto, que não deve ser colhido senão quando 
está bem maduro. 

(François Voltaire) 

, 
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A falsidade é susceptível duma infinidade de combinações; 
mas a verdade só tem uma maneira de ser. 

(J.J. Rousseau) 

o tempo gasta o erro e lustra a verdade. 

(Duque de Léwis) 

Eu chamarei muitos sonhos em meu socorro, para me defender 
contra este bando de verdades que se criam na velhice. 

(François Chateaubriand) 

* 

A verdade será um dia a força. "Saber é poder" é a frase mais 
bonita que já se disse. 

(Ernest Renan) 

* 

Foi para a verdade que Deus fez o gênio. 

(Alphonse Lamartine) 
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Há imagens para tornar a verdade pagã; há-as para tornar a 
verdade cristã; não há nada para tornar a verdade pura. 

(Théodore Jouffroy) 

Todas as mulheres, verdadeiramente nobres, preferem a 
verdade à mentira. Não querem ver o seu ídolo degradado, querem 
ter orgulho no domínio que aceitam. 

(Honoré de Balzac) 

* 

o poeta deve ter um só modelo, a Natureza; um só guia, a 
verdade. 

(Victor Hugo) 

• 

o que evita, muitas vezes, que se diga a verdade, é ela parecer
se demasiado com a mentira dos outros. 

(Maurice Donnay) 

• 

Nós mantemos a nossa consciência, porque temos medo de 
dizer a verdade aos outros; refugiamo-nos no orgulho, porque temos 
medo de dizer a verdade a nós mesmos. 

(Okakura Kakuzo) 
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Examinai bem as vossas palavras, e concluireis que mesmo 
quando não tendes motivo para serdes falsos, é muito difícil dizer a 
verdade ex ata. 

(George EUot) 

A verdade é como a religião. Só tem dois inimigos: o 
demasiado e o muito pouco. 

(Samuel Butler) 

Se o indivíduo não pode saber nada, por que é que os indivíduos 
saberão tanto? Um erro, mesmo que tenha cem mil anos de idade, 
mesmo por ser velho, não constitui a verdade! A multidão segue, 
invariavelmente, a rotina. É, pelo contrário, o pequeno número que 
conduz ao progresso. 

(Gustave Flaubert) 

Tudo parece estar contra mim, as duas câmaras, o poder civil, 
o poder militar, os jornais de grande tiragem, a opinião pública que 
eles envenenaram. E só tenho por mim a idéia, um ideal de verdade e 
de justiça. Estou bem tranqüilo, vencerei. 

(Émile Zolá) 
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Os homens tropeçam, por vezes, na verdade, mas a maior parte 
torna a levantar-se e passa depressa no seu caminho, como se nada 
tivesse acontecido. 

(Winston Churchill) 

* 

A verdade não tem hora, é dc todos os tempos, mesmo 
precisamente quando nos parece inoportuna. 

(Albert Schweitzer) 

* 

Gosto da verdade. Creio que a humanidade tem necessidade 
dela; mas tem bem mais necessidade da mentira, que a ajuda, consola
a, dá-lhe esperanças infindas. Sem a mentira, ela desesperaria de 
desespero e de tédio. 

(Anatole France) 

E tu, ó verdade, por que não és mais evidente? Pobres idéias, 
é preciso ser bem jovem para não se aperceber, à primeira vista, que 
eles são menos reais que a bruma de uma tarde de há três mil anos. 

(Valéri Larbaud) 
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A verdade é uma agonia que não acaba ... A verdade deste 
mundo é a morte. É preciso escolher. morrer ou mentir. Eu nunca 
pude matar-me. 

(Louis Véline) 

• 

A verdade de amanhã alimenta-se do erro de ontem, e as 
contradições a superar são o próprio estrume do nosso crescimento. 

(Antoine de Saint-
Exupéry) 

A verdade deve inspirar-se na prática. É pela prática que se 
concebe a verdade. É necessário corrigir a verdade a partir da prática. 

(Mao Tse-Tung) 

• 

Dúvida. A dúvida é o remédio que a sabedoria nos dá. 

(Syrus) 

* 
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Ó Senhor, se há um Senhor, salvai a minha alma, se tenho 
uma alma. 

(Renan) 

• 

Duvidai, se quereis, daquele que vos ama, duma mulher ou de 
um cão, mas não do amor em si. 

(Alfred de Musset) 

Se a dúvida e o erro adoeceram as sociedades modernas, 
sabemos que Deus fez as nações curáveis. 

(Fréderic Ozanam) 

• 

Atingir a dúvida das dúvidas é o começo da certeza e da certeza 
religiosa. 

(Aphonse Daudet) 

• 
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Erro. Nietzsche em "Crepúsculo dos Ídolos" nos fala dos 
quatro grandes erros: O erro da confusão entre a Causa e o Efeito. O 
erro da Causalidade falsa. O erro das causas imaginárias e o Erro do 
livre-arbítrio. 

* 

Enganar-se é não fazer certo, por descuido. 
Equivocar-se é não fazer certo, iludido pela igualdade da 

aparência. 
Errar é não fazer certo, por ignorar. 

;I: 

Errar é mau; só o insensato permanece no erro. 

(Cícero) 

• 

Erro não é crime. 

(Séneca) 

• 

Ninguém quer dar aos outros o direito de enganar-se. 

(Goethe) 

* 

O erro junto à verdade não a aumenta. 

(Luc Vauvenargues) 
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o reconhecimento do erro é um momento de verdade. 

(Hegel) 

Nenhuma dúvida: o erro é a regra; a verdade é o acidente do 
erro. 

(Duhamel) 

Nunca devemos fazer uma coisa errada quando alguém está 
vendo. 

(Mark Twain) 

Quando todos estão errados, todos estão certos. 

(La Chaussé) 

Quando um homcm descobre que errou, logo procura cm quem 
lançar a culpa. 

(Chaveniere) 

• 
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Deixar de cometer erros está fora do alcance do homem. 
Entretanto, de seus erros e enganos, o sábio c o homem racional 
adquirem experiência para o futuro. 

(Plutarco) 

* 

o homem erra. O imbecil permanece no erro. 

* 

O homem que cometeu um erro e não o corrige, está cometendo 
outro erro. 

(Confúcio) 

* 

O único homem que não comete erros é o que nunca faz nada. 
Não tenha medo de errar, com tanto que não cometa duas vezes o 
mesmo erro. 

(Roosevelt) 

* 

A poucos homens é dado saber retificar os erros que cometem. 

(Maquiavel). 

* 
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É costume de um tolo, quando erra, queixar-se dos outros. É 
costume de quem procura instrução, queixar-se de si mesmo. 

(Sócrates) 

Confessar um erro é demonstrar, com modéstia, que se fez 
progresso na arte de raciocinar. 

(Swift) 

* 
Por que cometer velhos erros se há tantos novos erros a 

cometer? 

(Bertran Russell) 

* 

o cuidado de nossa vida e de nossos maiores interesses não 
sofrem dilações; e é absolutamente necessário que o nosso juízo se 
determine acerca de pontos em que não somos capazes de chegar, ao 
conhecimento certo. 

(Gottfried Leibnitz) 
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Imaginação 

É mais importante a imaginação do que o conhecimento. 

((Albert Einstein) 

• 

A fertilidade da imaginação é imprescindível para quc se 
efetue a passagem do imperfeitamente ao menos imperfeitamente 
conhecido, aquilo a que chamamos descobrimento. 

(Poulton ) 

A imaginação é dentro da vida intelectual o fermento que 
leveda os materiais recolhidos do mundo exterior pela percepção. 

((Cruz Malpique) 

A imaginação é o aguilhão que impele os seres humanos a um 
esforço ininterrupto depois de satisfeitas suas necessidades 
primordiais. 

(Bertran Russell) 

• 
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Quem tem imaginação mas não tem cultura, possui asas mas 
não pOSSUI pés_ 

(Joseph Jou bert) 

* 

A raça humana é governada pela imaginação. 

(Napoleão) 

• 

A natureza humana geralmente carece de poder para igualar 
as estranhas criações da imaginação. 

(Shakespeare) 

* 

Todo grande progresso da ciência resultou de uma nova audácia 
de imaginação. 

(John Dewey) 
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5. Cientistas e filósofos 
Poucos são os que chegam ao altar da ciência. 

(Naturalista sUíço-americano: 1807-1873) 

A observação direta da natureza vale muito mais do que a 
tediOsa leitura de todos os eruditos tratados latinos sobre o assunto. 

* 

Afora os textos "vivos", não lia quase nada. 

* 

Quando lhe perguntaram qual lhe parecia a maior de suas 
realizações, respondeu: A observação. Ensinei os homens a observar. 

* 

Olhar! Olhar! Olhar! Olhar era saber. 

* 

A missão, tanto dos cientistas como dos profetas, é proclamar 
a glória de Deus. 

* 

Desencorajo o uso de livros, exceto em pesquisa detalhada. 

* 

74 

Cavanha



Se você estuda a natureza em Ii vros, quando você vai para 
fora não encontra nada. 

* 

Não são os livros que nós queremos, mas estudantes. 

* 

o livro da natureza está sempre aberto. 

* 

Esforce-se para interpretar o que realmente existe. 

* 

Não posso dar-me o luxo de perder tempo ganhando dinheiro. 

* 

Toda grande verdade científica passa por três etapas: primeiro, 
dizemos que ela está em conflito com a Bíblia; depois, que ela já 
tinha sido descoberta; por fim, que sempre acreditamos nela. 

AMPE.RE. ANDRÉ MARIE 

(Matemático e físico inglês: 1775-1836) 

Ainda que eu possuísse tudo o que desejo, uma coisa me 
faltaria: não ver faltar nada a ninguém. 
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Nem todos os homens podem ser grandes, mas todos 
podem ser bons. 

ANAXÁ<iORAS 

(Filósofo grego: levou para Atenas a tradição científica de Tales: 
500-428 a.C) 

o homem é inteligente porque tem uma mão. 

* 

Prefiro uma gota de sabedoria a toneladas de riquezas. 

* 

De toda a parte da terra há a mesma distância para o inferno. 

ARAeo, DOMINIQUE FRANÇOIS JE.AN 

(Astl'8nomo, físico e político francês: 1786-1853) 

Lagrange para Alexandre Humboldt: este jovem chegará 
longe. 

E na verdade chegou! 

* 

Tenho por meta generalizar os dados observados, encadear os 
fenômenos que, durante muito tempo, pareciam isolados, e elevar o 
pensamento para as regiões menos acessíveis da filosofia natural. 

* 
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Apaixonado por descobrir. .. circunspecto nas conclusões que 
pudessem ultrapassar o alcance dos resultados parciais. 

ARISTÓTELES 

(Filósofo. Fundador da escola peripatética. O fundador da Biologia: 
384-322 a C). Os tratados de Aristóteles provém de notas tomadas 

por seus ouvintes e portanto não redigidos por ele. Constituiu um 
vasto conjunto enciclopédico, dividido posteriormente em quatro 
grupos de obras. Os volumes chegam aproximadamente a uma 
centena e deles têm sobrevivido uns cinqüenta. Não era um 
experimentador, senão um profundo observador) 

* 

Não existe um método único para estudar as coisas. 

A natureza nada faz em vão. 

* 

A coragem é a primeira qualidade humana, pois garante todas 
as outras. 

* 

o fim de uma ação é o intento pretendido pela causa inteligente 
ou, por outras palavras, aquilo em vista do que a causa opera. 

* 

Da Líbia chega sempre algo de novo. 
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Ama-se mais o que se conquistou com esforço. 

* 

É sentimento vivo e muito doce que torna a vida feliz e 
virtuosa. A amizade não é somente necessária, mas também é bela, c 
pcnsam alguns que ser bons e ser amigos é uma mesma coisa. 

* 

Existe uma sociedade entre o crocodilo e a garriça. 

* 

Toda a beleza deve assemelhar-se à vida. 

* 

Conhecemos uma coisa de maneira absoluta, quando sabemos 
qual a causa que a produz, e o motivo porque não podc ser de outro 
modo; isto é saber por demonstração, por isso a ciência reduz-se a 
demonstração. 

* 

Nunca podemos pagar totalmente aos nossos pais o que lhcs 
devemos. 

* 

Uma definição é mais fácil de refutar de que de estabelecer. 

* 
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A educação tem raízes amargas, mas os seus frutos são doces. 

* 

Só é escravo natural o que não possui razão, mas isto só se 
pode dizer aos animais e não aos homens ... não devemos desejar aos 
outros homens o que não desejamos para nós mesmos; ora, ninguém 
deseja ser escravo. 

* 

A esperança é um sonho de um homem acordado. 

* 

A raposa não cai duas vezes na mesma cilada. 

* 

A felicidade é para aqueles para quem só sua pessoa conta. 

* 

A ciência dos primeiros princípios e das primeiras causas é a 
filosofia. 

* 

Um fogo pequeno é apagado por um grande fogo. 

* 
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Não há gênio sem uma ponta de loucura. 

* 

Uma andorinha não faz a primavera. 

* 

o homem é Deus ou fera. 

* 

A intenção faz a culpabilidade e o delito. 

* 

o juízo é, pois, a operação do espírito que afirma uma coisa 
por outra. 

* 

As verdades geométricas não nos causam nenhum sentimento 
de prazer, nem nenhuma esperança. 

* 

É preciso pensar com as pessoas de alto nível, mas falar com 
as pessoas vulgares. 

* 

Se a virtude não chega para assegurar a felicidade, a maldade 
chega para nos tornar infelizes. 
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A mão é o instrumento dos instrumentos. 

* 

A virtude é o justo meio entre os vícios. 

* 

A Natureza nada faz sem um fim em vista. 

* 

A negação tem sempre urna afirmação oposta. 

* 

A opinião verdadeira é o bem do pensamento. 

* 

A ordem é um dos elementos do belo, ao lado da grandeza. 

* 

Quem mais pode, menos pode. 

* 

o objeto principal da política é criar a amizade como 
quereríamos que eles se conduzissem para conosco. 

* 
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A riqueza consiste muito mais no uso do que na posse. 

* 

Saber é recordar-se. 

* 

A saúde é a qualidade mais meritória do corpo. 

* 

o sentir pertence ao composto de aI ma c corpo. 

* 

Falar por sentenças é próprio da velhice. 

* 

o homem é um ser sociável; a natureza fê-lo para viver com 
os seus semelhantes. 

* 

o suicídio é, geralmente, uma covardia. 

* 

A surpresa é a prova da verdadeira coragem. 

* 

o objeto principal da política é criar a amizade entre os 
membros da cidade. 
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o pudor está nos olhos. 

* 

o fim de uma ação é o intento pretendido peIa causa inteligente 
ou, por outras palavras, aquilo em vista do que a causa opera. 

* 

A amizade não é inclinação passiva, mas benevolência ativa, 
vontade constante da felicidade de outrem, que se traduz em atos; 
quanto mais amamos, mais operamos. 

* 

Vosso caráter é o resultado do vosso procedimento. 

* 

o prazer do trabalho aperfeiçoa a obra. 

* 

Uma amizade verdadeira é como uma alma cm dois corpos. 

* 

As pessoas adquirem uma característica especial procedendo 
de maneira especial. 

* 
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Na democracia a liberdade está implícita pois nenhum homem 
é livre em qualquer outra forma de governo. 

* 

Os homens instruídos são tão superiores aos sem instrução 
quanto aos vivos são superiores aos mortos. 

* 

A filosofia é a ciência que leva em consideração a verdade. 

* 

A dialétiea tenta conhecer, a filosofia conhece. 

* 

Os homens são destinados, no momento em que nascem, a 
dirigirem ou serem dirigidos. 

* 

Todo homem por natureza quer saber. 

* 

Felicidade é ter o que fazer. 

* 

Não há nada que envelheça tão depressa como um benefício. 

* 
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A esperança é o sonho do homem acordado. 

* 

o homem verdadeiramente prudente não diz tudo quanto 
pensa, mas pensa tudo quanto diz. 

* 

É para obter ° supérfluo e não o necessário, que se cometem 
os grandes crimes. 

* 

Sublime é o sofrimento, quando se suporta a dor não por 
insensibilidade, mas por grandeza de alma. 

* 

o maior castigo para o mentiroso é não ser acreditado, nem 
quando fala a verdade. 

* 

Nem todo patife é ladrão, mas todo ladrão é patife. 

* 

Os avarentos entesouram como se devessem viver 
eternamente, c os pródigos, como se estivessem à beira do túmulo. 

* 
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A vileza é incurável: não muda nem com a idade nem com a 
experiência nem com qualquer outra coisa. 

* 

A saúde é a justa medida entre o calor e o [rio. 

* 

o homem moderado conduzir-te-á com moderação na boa 
como na má fortuna. Nunca permitirá que o exaltem ou rebaixem. 
Não há de se orgulhar com o triunfo nem há de perder a coragem com 
o fracasso. Não há de pensar de procurar elogios para si próprio nem 
censura para os outros. 

* 

Como é belo o sofrimento, quando suportamos com bom 
humor calamidades, não por insensibilidade, mas por grandeza de 
alma. 

* 

A filosofia ensina a praticar voluntariamente o que os outros 
fazem constrangidos. 

* 

Quando os sucessos da fortuna não se acomodam à nossa 
vontade, acomodemos nós, à nossa vontade os sucessos da fortuna. 

* 
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A felicidade consiste em fazer o bem. 

* 

Na poesia há mais verdade que na história. 

* 

Sê bom, e serás feliz. 

* 

o castigo é uma espécie de remédio. 

* 

Há parentesco entre pobreza, revolução e crime. 

* 

A comédia apresenta os homens piores do que são, e a tragédia, 
melhores do que são. 

* 

Não há nada que envelheça tão depressa como um benefício. 

* 
A esperança é o sonho do homem acordado. 

* 
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o homem é um animal sociável. 

* 

Bem guardará um segredo quem suportar na língua uma brasa 
acesa. 

* 

ARQUIMEDES 

(Matemático e engenheiro grego: 287-212 a C) 

(Foi o cientista e matemático mais importante da Idade 
Antiga, e ninguém se o compara, até o aparecimento do gênio Newton, 
dois mil anos mais tarde. Os três maiores matemáticos de todos os 
tempos: Arquimedes, Newton e Gauss) . 

• 

A matemática é a mais alta das ciências, o dom mais alto que 
os deuses deram aos homens. 

* 

Nada finito era infinito. 

* 

Ao ser assassinado: "Ah! bem, eles me tiram o corpo, mas 
levo comigo a minha mente ". 

* 
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Dai-me uma alavanca e um ponto de apoio e eu suspenderei o 
mundo. 

* 

ASIMOV. ISAAC 

(Bioquímico e escritor científico russo-americano: 1920 - 7) 

* 

A ciência avança em conhecimentos, mais rapidamente do 
que a sociedade ganha em sahedoria. 

* 

o conhecimento e aperfeiçoamento científico são 
conseqüência do pensar de milhares de mentes humanas, falíveis sim, 
mas, sem dúvida, maravilhosas. 

* 

o avanço de um aspecto do saber humano depende não só de 
seu progresso, senão do progresso que todos os outros ramos da ciência 
vêm conseguindo. 

* 

Desde o ano de 1.800 e, particularmente, desde 1.900, 
produziu-se um extraordinário auge e uma tal complexidade da ciência, 
que é praticamente impossível tentar expô-lo todo. 

* 
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Sabe-se que uns noventa por cento de todos os científicos que 
têm existido, vivem na atualidade. 

* 

Sabe-se, também, que, desde 1950 até nossos dias (1964), 
publicaram-se tantos trabalhos como até então haviam aparecido. 

* 

Este livro - Enciclopédia Biográfica da Ciência e Tecnologia 
- reflete meus próprios conhecimentos intelectuais. 

* 

Bem é verdade que a dedicação do homem à ciência tem sido 
muito pequena. 

* 

BACHELAR.D, <'iASTON 

(Filósofo e cientista francês: 1884-1962) 

• 

Uma experiência bem feita é sempre positiva. 

* 

o poema é um cacho de imagens. 

* 
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o valor da qualidade está em nós, verticalmente; ao contrário, 
a significação da qualidade está no contexto das sensações objetivas, 
horizontalmente. 

* 

É preciso que a imaginação seja grande, para que o pensamento 
tenha o bastante. É preciso que a vontade imagine muito, para realizar 
bastante. 

* 

Imaginar é aumentar o real em um tom. 

* 

Diante do real, o que acreditamos saber com clareza, ofusca o 
que deveríamos saber. 

* 

o real é o que se poderia acreditar, mas é sempre o que se 
deveria ter pensado. 

* 

Estamos num século da imagem. Para o bem, assim como 
para o mal, sofremos mais do que nunca a ação da imagem. 

* 

o problema do conhecimento científico deve ser colocado em 
termos de obstáculo. 
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o homem é uma criação do desejo, não uma criação da 
necessidade. 

* 

o erro é uma etapa necessária da conquista da verdade. 

* 

Com os seres vivos, parece que a natureza testa. a 
artificialidade. A vida destila e filtra. 

* 

Todo o conhecimento é uma resposta a uma questão. 

* 

BACON, FRANCIS 

(Filósofo inglês: 1561-1626) 

* 

o Antigo Testamento prometeu-nos a prosperidade, e o Novo, 
a adversidade. 

* 

As casas são construídas para nelas se viver, e não para serem 
vistas. 

* 
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Aquele que possui mulher e filhos dá prisioneiros à fortuna, 
pois são obstáculos às grandes empresas, quer elas sejam virtuosas 
ou perniciosas. 

* 

Os franceses são mais sensatos do que parecem. 

* 

A glória assemelha-se a um mercado: se aí permaneceis algum 
tempo, vereis, por vezes, os preços baixarem. 

* 

As honras oferecem três vantagens: a ocasião de fazer o bem, 
o acesso aos grandes deste mundo e o aumento da fortuna. 

* 

Ajuventude é mais apta para inventar do que para julgar, para 
executar do que para aconselhar, para lançar projetos novos do que 
para prosseguir os antigos. 

* 

Os franceses são mais ajuizados do que parecem, e os 
espanhóis parecem mais sensatos do que são. 

* 

Onde o homem percebe um pouquinho de ordem, supõe de 
imediato ordem em demasia. 
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Deus Todo-Poderoso começou por plantar um jardim. 

* 

Ao vingar-se, um homem equipara-se simplesmente a seu 
inimigo; ao ultrapassar a ofensa, mostra-se superior a ele. 

* 

É um desejo estranho esse de procurar o poder para perder a 
liberdade. 

* 

o homem pode tanto quanto sabc. 

* 

o homem se considera sete anos mais velho no dia seguinte 
ao do seu casamento. 

* 

As esposas são amantes para os jovens, companheiras para os 
homcns maduros e enfermeiras para os idosos. 

* 
Quando o homem deve casar? Quando jovem, ainda não; 

quanto mais idoso, de maneira nenhuma. 

* 
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o dinheiro é um bom criado, mas um mau patrão. 

* 

A esperança é um bom café da manhã, porém é um mau jantar. 

* 

Madeira velha é a melhor para queimar, vinho velho para beber, 
amigos antigos para confiar, e autores antigos para ler. 

* 

Não existe prazer comparável ao de ficar firme sobre o 
vantajoso terreno da verdade. 

* 

Saber é poder. 

* 

A vingança nos torna iguais ao nosso inimigo; o perdão nos 
faz superiores a ele. 

* 

A falta de amigos faz com que o mundo pareça um deserto. 

* 
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Observar o quejulga ser bom para si, é o melhor remédio para 
conservação da saúde. Prefira dizer: "isto não me vai bem, por isso 
não continuarei li usá-los, do que dizer: isto não me prejudica, por 
isso posso usá-lo. 

• 

A arte é o homem acrescido à natureza. 

* 

Nada mais prejudicial a um país que as pessoas astutas 
passarem por pessoas inteligentes. 

* 

Deus nunca fez milagres para convencer o ateísta; suas obras 
cotidianas já bastam. 

* 

o prolongamento da vida exige a observância dos regimes. 

* 

o falar incessantemente por hipérboles só se adapta bem ao 
amor. 

* 

Nunca há excesso na caridade. 

* 
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A mais alta vingança de uma injúria é o esquecimento. 

* 

Não se aprende nada senão pela experiência. A soberania de 
um homem está no culto da ciência. 

* 

Os ministros são responsáveis perante Deus, perante o príncipe 
e perante o povo. 

* 

Não há nada que seja tão prejudicial a uma nação como serem 
os espíritos dos que nos governam considerados sábios. 

* 

O melhor aspecto da beleza é aquele que um retrato não pode 
expnmlr. 

* 

O homem deve criar as oportunidades, e não somente encontrá-
las. 

* 

Se retirássemos da mente humana as falsas opiniões, as 
esperanças vãs, as avaliações incorretas, as especulações sem base, 
deixaríamos a mente de muita gente num vácuo lamentável. 

* 
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o mérito vale mais do que a fama. 

* 

A adversidade revela nossas virtudes; a prosperidade reveja 
nossos vícios. 

* 

Um rosto bonito é uma recomendação silenciosa. 

* 

A índole, a sagacidade, o espírito de uma nação são descobeItos 
nos seus provérbios. 

* 

Na prosperidade, a virtude é a moderação; na adversidade, é a 
firmeza. 

* 

A loucura de um homem faz a fortuna de outro homem. 

* 

Dinheiro é como estrume: tem de ser bem espalhado, para 
não cheirar mal. 

* 
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BACON. ROfiER 

(Filósofo e sábio inglês: O DOUTOR ADMIRÁVEL: 1214-1294) 

o homem que aprende, deve crer, aquele que sabe, deve 
examinar. 

* 

o único conselheiro que agrada é o tempo. 

* 

o médico cura a doença e mata o doente. 

* 

Se certas pessoas desprezam as riquezas, é porque já perderam 
a esperança de enriquecer. 

* 

É bom ser-se prestável, mas é preciso mostrar bem que se é 
por estima e não por esbanjamento. 

* 

Escolher o tempo é poupá-lo. 

* 

Quem medita em se vingar, mantém as suas ofensas. 
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Madeira velha é a melhor para se queimar, vinho velho para 
beber, amigos antigos para confiar e autores antigos para ler. 

* 

Crença veemente de que a experimentação e as matemáticas 
são o caminho verdadeiro do avanço científico. 

* 
Criticou os sábios que baseavam suas oplUlOes sobre 

autoridades falíveis ou sobre o valor dos costumes, e que dissimulavam 
a sua ignorãncia com argumentos verbosos. 

* 

Quando a filosofia é desarraigada da experiência, donde nasceu 
e se desenvolveu, transforma-se numa coisa morta. 

* 

Para Bacon, a tradição erudita de seu tempo cra estéril, porque 
perdera cantata com a experiência; mas, ao mesmo tempo, o 
empirismo da tradição artesanal não teve completa eficácia científica 
por ser oral, em grande parte. 

* 

o verdadeiro conhecimento não se deriva da autoridade alheia, 
nem da fidelidade cega a dogmas obsoletos. 

* 
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Mais segredos da ciência foram descobertos por homens 
simples e desprezados, que por homens de prestígio popular. 

* 
o verdadeiro sábio devia apartar-se das escolas. 

* 

Realizei as minhas experiências sobre a força magnética do 
ímã, no mesmo santuário que meu colega São Francisco efetuou os 
seus experimentos sobre a força magnética do amor. 

* 
Desdenhou "as controvérsias e batalhas de palavras". 

* 

Por meio da observação, adquiriu conhecimento direto de 
"todo o reino natural". O que os outros se esforçaram por ver obscura 
e confusamente, qual morcegos ao crepúsculo, eu investiguei à plena 
luz do dia. 

* 

Chamava a si mesmo um "mestre de experimentação". 

* 

Que ninguém se vanglorie do seu saber, nem despreze os 
humildes, pois estes sabem muitos segredos que Deus não revelou 
aos que têm a fama de sábios. 
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SA Y'LE. FRANCIS 

(Astrónomo inglês: 1774-1844) 

* 

A exatidão em citar, é um talento muito mais raro do que se 
Imagma. 

* 

BERNARD. CLAUDE 

(Fisiólogo e filósofo francês: 1813-1878) 

(Não é um fisiologista, é a própria fisiologia). 

* 

Não basta dizer: enganei-me. É preciso dizer como nos 
enganamos. 

* 

Um fato não é nada por si mesmo, apenas vale pela idéia que 
se lhe junta, ou pela prova que fornece. 

* 

Penso que a medicina não acaba no hospital, como vulgarmente 
se pensa, mas que apenas começa aí. 

* 
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A vida é o resultado do contato do organismo e do meio, não 
a podemos compreender só com o organismo, do mesmo modo que 
não o podemos só com o meio. 

* 

Um poeta contemporâneo caracterizou este sentimento da 
personalidade da arte e da impersonalidade da ciência, por estas 
palavras: a arte, sou eu; a ciência, somos nós. 

* 

A observação é a investigação de um fenômeno natural, e a 
experiência é a investigação de um fenômeno modificado pelo 
investigador. 

* 

Os princípios e os métodos científicos são superiores à teoria, 
são imutáveis, e nunca devem variar. 

* 

Feliz é aquele que sabe ao certo o que procura, porque quem 
não sabe o que procura, não vê o que encontra. 

* 

Os espíritos que se elevam e se tornam verdadeiramente 
grandes são aqueles que nunca estão satisfeitos consigo mesmos em 
suas obras realizadas, e visam sempre ao melhor, em suas obras novas. 

* 
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Ao penetrar no laboratório, cada um devia despir-se de sua 
própria imaginação, tal como despia o casaco. 

* 

Objetividade e frieza na experiência; imaginação depois para 
ser multiplicada em idéias e descobertas. 

* 

Na intimidade do lar (referia-se a Flaurens) encontrou acalma 
e o repouso necessários ao sábio que trabalha. 

* 

Era dos que sentem fadiga e desa~sossego no repouso. 

* 

Suas últimas palavras: É pena isto ter acabado. 

* 

Às vezes parece confundir-se a experiência com a observação. 

* 

o observador escuta a natureza; o experimentador a interroga 
e a obriga a descobrir -se. 

* 
A arte da investigação científica é a pedra angular de todas as 

ciências experimentais. 
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A investigação considerada como arte de buscas experimentais. 

* 

Com a ajuda das ciências experimentais ativas o homem se 
transforma em um inventor de fenômenos, em um verdadeiro contra 
mestre da criação. 

* 

Sempre se ganha com o experimentar. 

* 

o observador deve ser o fotógrafo dos fenômenos, sua 
observação deve representar exatamente a natureza. 

* 

É necessário experimentar com uma idéia preconcebida. 

* 

A acumulação indefinida de observações não conduz a nada. 

* 

o homem não conhece as causas primeiras, nem a essência 
das coisas. 

* 
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Não há nenhuma realidade objetiva na palavras vida, saúde, 
enfermidade. 

* 

BOHM. DAVID 

Poderíamos imaginar o místico como alguém em contato com 
as profundezas da matéria ou da mente sutil, não importa o nome que 
lhe atribuamos. 

* 

Em outras palavras: as pessoas intuem uma forma de 
inteligência que, no passado, organizou o universo, e a personalizou 
chamando-a DEUS!. 

* 

A matéria é como uma pequenina onda nesse tremendo oceano 
de energia, dotada de relativa estabilidade e caráter manifesto. 

* 

Tudo na natureza está organizado em função da atividade da 
significação. 

* 

o elétron, na medida em que corresponde a um significado no 
seu ambiente, observa o ambiente. Faz exatamcnte o que fazem os 
homens. 
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No âmbito da ordem implícita, cada novo momento poderia, 
em princípio, ser totalmente desvinculado do momento anterior; seria, 
pois, absolutamente criador. 

* 

A eternidade pode ser afetada pelo que acontece no tempo. 

* 

Em algum lugar, para além dessas moléculas, existe algo ainda 
mais sutil a que chamamos matemática e que a tudo governa. 

* 

Chegando à luz, chegamos à atividade fundamental da 
existência ... A luz é potencial de tudo. 

* 

Podemos conceber esse oceano de energia como um oceano 
de luz. 

* 

Pode-se dizer que a criatividade é fundamental na ordem 
implícita, e o que na realidade devemos explicar são os processos 
não-criativos. 

* 
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Em caso de criatividade absoluta - novidade absoluta, sem 
passado -, nada poderia existir, pois se esfumaria no exato momento, 
a criação. 

* 

Se sustentarmos que existem, para as moléculas e átomos, 
leis fixas e eternas, que diremos ao remontar ao tempo em que não 
existiam nem átomos nem moléculas? 

* 

Mas o enigma é: o que aconteceu antes do começo do tempo? 

* 

No fundo, a consciência da humanidade é única. Essa é urila 
certeza virtual porque, mesmo no vácuo, a matéria é única. Se não 
vislumbramos isso, é porque estamos cegos ao problema. 

* 

A pesquisa da matéria pode nos levar a perguntar se há algo 
além da matéria, ou se a matéria é tão sutil que está além da matéria 
como comumente a conhecemos. 

* 

A questão é se a matéria é tosca e mecânica ou se vai se 
tornando mais e mais sutil, a ponto de se tornar indistinta daquilo a 
que chamamos mente. 

* 
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BRUNO. GIORDANO 

(Filósofo italiano: 1548-1600) 

* 

Abençoado é aquele que está com a verdade contra a opinião, 
e não com a opinião contra a verdade. 

* 

Só os espíritos fracos é que pensam com a multidão por ser 
ela multidão. A verdade não é modificada pelas opiniões do vulgo 
nem pela confirmação da maioria. 

* 

Eu lutei e isto já é muito. Suceda-me o que suceder, vença 
quem vencer, uma coisa ao menos não me negarão os séculos futuros: 
eu não tive medo de morrer, não cedi a nenhum dos meus iguais em 
constãncia, e preferi uma morte animosa a uma vida de covardia. 

* 
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BUFFON, GEORGE.S LOUIS LECLER 

(Naturalista francês: 1707-1788) 

• 

o gênio é, apenas, uma longa paciência. 

* 

A natureza é um trono exterior da magnificência divina. 

* 

A idade é apenas um simples preconceito aritmético. 

* 

Escrever bem é ao mesmo tempo pensar bem, sentir bem e 
expressar-se bem. É possuir talento, alma e bom gosto. (Discurso 
sobre o estilo, pronunciado na Academia Francesa). 

* 

Todos os dias aprendo a escrever. 

* 

BURBANK. LlITHERT 

(Naturalista americano: 1849-1926) 

• 
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o cientista é um apaixonado da verdade pelo próprio amor à 
verdade, aonde quer que ela leve. 

* 

BURRIT, ELlBU 

Tudo que realizei ou tive esperança de realizar, e o que talvez 
ainda realize,foi e será o resultado de esforços. que, com a persistência 
da formiga, formam o gênio do conhecimento, o conjunto da minha 
cultura universal. 

* 

CARREL. ALEXIS 

(Cirurgião, filósofo e pesquisador. Prêmio Nobel: 1873-1944) 

* 

o único meio de aumentar a inteligência dos sábios seria 
diminuir seu número. 

* 

Cada homcm tem uma história, que não é idêntica à de qualquer 
outro homem. 

* 

Aqueles que conservam a sua paz interior em meio ao tumulto 
da vida moderna, estão imunizados contra as doenças nervosas. 
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Não há sentido em orar-se pela manhã, como um santo, e vivcr
se como um bárbaro o resto do dia. 

* 
o rosto exprime coisas tão profundas como as atividades da 

consciência ... Nele podemos ler, não só os vícios, as virtudes, a 
inteligência, a estupidez, os sentimentos, os hábitos mais arraigados 
de um ser humano, como a constituição do corpo e as tendências para 
as doenças orgânicas e mentais. - Para quem saber observar, cada 
pessoa traz escrita no rosto, a descrição do corpo e da alma. 

* 

A força mental e nervosa é muito mais importante que a força 
muscular. 

* 

A natureza não tem pena dos alcoólatras, dos preguiçosos, 
dos fracos de espírito. Favorece, ao contrário, os indivíduos sóbrios, 
alertas, inteligentes, entusiastas, os que têm a audácia de ousar e a 
vontade de vencer, os que estão prontos a viver dura e perigosamente. 

* 

o homem não pode fazer-se sem sofrer, pois é, ao mesmo 
tempo o mármore e o escultor. 

* 
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Na civilização moderna, o indivíduo se caracteriza por uma 
atividadc bastante grande, voltada inteiramente para o lado prático da 
vida, por muita ignorância, por uma certa astúcia e por um estado de 
fraqueza mental que o submete de modo profundo à influência do 
meio onde lhe acontece se encontrar. Talvez, a civilização moderna 
tenha trazido formas de vida, de educação e de alimentação que tendem 
a dar aos homens as qualidades de animais domésticos. 

* 

No homem, o que não se mcde é mais importantc do que o 
que se mede. 

* 

Quase não temos ocasião, na sociedade moderna, de observar 
indivíduos cuja conduta seja inspirada por um ideal moral. Entretanto, 
tais indivíduos ainda existem. É impossível não os notar quando os 
encontramos. A beleza moral dcixa uma lembrança incsquecível 
naquele que, mcsmo uma única vez, a contemplou. Ela nos toca mais 
do que a beleza da natureza ou da ciência. Dá àquele que a possui um 
poder estranho, inexplicável. Aumenta a força da inteligência. 
Estabelece a paz entre os homens. Ela é, muito mais do que a ciência, 
a arte e a religião, a base de nossa civilização. 

* 

Em geral, não é aquele que reza para si mesmo quem sara, é o 
que reza para os outros. 

* 
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A prece é uma força tão real quanto a gravidade terrestre. Como 
médico, tenho visto homens, depois de lentarem em vão toas as outras 
terapias, serem levantados da moléstia c da melancolia pelo sereno 
esforço da prece. Somente na prece, alcançamos aquela completa e 
harmoniosa conjugação do corpo, alma e espírito, que dá ao frágil 
humano sua inabalável fortaleza. 

* 

A oração encontra a sua mais alta expressão num arroubo de 
amor, através da noite escura da inteligência. 

* 

A solenidade, a grandeza e a beleza não são necessárias para a 
eficácia da oração. 

* 

o cumprimento do dever é equivalente a oração. 

* 

Mas a hipótese, mesmo quando ousada, é necessária ao 
progresso do conhecimento. 

* 
A nossa inteligência não aumentou na proporção da 

complexidade dos problemas a resolver. A sociedade moderna só se 
tem ocupado de valores materiais, desprezando os problemas humanos 
mais importantes - problemas ao mesmo tempo materiais e espirituais. 

* 
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Porque mais importante é a qualidade da vida do que a própria 
vida. 

* 

Não esqueçamos de que certas experiências feitas em seres 
humanos deverão prolongar-se por mais de um século. 

* 

Cada qual experimenta o desejo de viver segundo o seu 
capricho. Esse desejo é natural do homem. 

* 

Mas como a ciência teve uma infância difícil e lenta, podemos 
dizer que a sua maturidade é de ontem. 

* 

A ciência diminuiu, de modo maravilhoso, a aspereza da luta 
pela vida de cada dia. 

* 

Observar é menos fácil do que raciocinar. Como é sabido, 
poucas observações e muitos raciocínios levam ao erro; pelo contrário, 
muitas observações e pOLICOS raciocínios levam à verdade. 

* 
Uma coisa logicamente verdadeira pode ser praticamente falsa. 

* 
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o mundo real é muito mais complexo do que a abstração 
contemplada por Marx e Engels. 

* 

o sufrágio universal provém da crença na igualdade dos 
indivíduos. Essa crença não passa de uma fantasia do nosso espírito. 
Na verdade, um indivíduo só é igual ao outro, no sentido de que é um 
homem e não um chimpanzé ou um gibão. 

* 

Sob o ponto de vista filosófico, os homens podem ser 
considerados iguais, o mesmo não acontecendo sob o ponto de vista 
científico. Observação: um grafite num muro de Ribeirão Preto: Como 

eu, só eu. 

* 

o direito é um princípio filosófico; a necessidade um conceito 
científico. 

* 

A maioria é alimentada pelo trabalho da minoria. 

* 

Ao lado dos idiotas, dos loucos e dos criminosos, encontram
se admiráveis artistas, grandes sábios, prestigiosos inventores e heróis. 

* 
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Sob a máscara da dedicação, da ciência, da caridade, ou da 
inocência, esconde-se, muita vez, a vulgar c cruel fisionomia do 
interesse. 

* 

A pouco e pouco, surpreende-se a uniformidade que se oculta 
na complexidade das coisas: leis da matéria, da vida, do pensamento. 

* 

Conhecemos melhor os átomos e as estrelas do que o espírito. 

* 

Só os seres racionais são falíveis. 

* 

As leis naturais são mudas. As leis da vida só punem 
geralmente os lransgressores. 

* 

Os anciões diferem entre si muito mais que as crianças. Cada 
homem é uma história distinta de todas as demais. 

* 

A sociedade moderna ignora o indivíduo. Só tem em conta os 
seres humanos. 

* 
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Por que temos sido transformados em máquinas? 

* 

CHARCOT 

o imprevisto sempre acontece. 

* 

CRUZ,OSVALDO 

(Médico e sanitarista brasileiro: 1872-1917) 

* 

Pelas faltas dos outros, o homem sensato corrige as suas. 

* 

Roux, diretor do Instituto Pasteur de Paris: Não conheço 
ninguém mais merecedor de se lhe confiar esse serviço do que o vosso 
compatriota Osvaldo Cruz. 

"Osvaldo Cruz? Quem é esse homem? 

* 

-Temos tempo de terminar a autópsia. Depois pensaremos no 
fogo. 

* 
Em três anos elimino a febre amarela do Rio de Janeiro. 

* 
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o presidente para Osvaldo Cruz: Pennaneça, ou caímos juntos. 

* 
Safes Guerra: Foi o homem mais perfeito que jamais conheci. 

* 

CURIE, MARIE SKWDOWSKA 

(Química polaca-francesa. Dois prêmios Nobel) 

* 

Nada na vida deve ser temido, somente compreendido. Agora 
é a hora de compreender mais, para temer menos. 

* 
Todos os meus pensamentos estavam concentrados em meus 

estudos. Tudo de novo que via e aprendia dava-me um imenso prazer. 
Era como um mundo novo abelto para mim, o mundo da ciência, que 
me era finalmente permitido conhecer em liberdade (1892). 

* 

Einstein dizia: Madame Curie é, de todas as celebridades, a 
única que a glória não corrompeu. 

* 

A vida não é fácil para nenhum de nós ... Mas temos de 
perseverar e, sobretudo lermos confiança em nós mesmos. 

* 
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Três disposições que tornam as pessoas brilhantes: memória, 
poder de concentração e desejo de aprender. 

* 

DALAI-LAMA 

* 

Para um mundo particular, há começo. Para o cosmos como 
um todo, não. 

* 

Tudo em nossa consciência ... surge na dependência dessa 
mente iluminada. 

* 

Sem o zero não fazemos o dez ou o ccrn. Isso também acontece 
com o vazio; é o vazio e ao mesmo tempo a base de tudo. 

* 

DARWIN. CHARLES ROBERT 

(Naturali5ta inglê5: 1809-1882) 

* 

Não existe diferença fundamental entre o ser humano e os 
animais com faculdades mentais mais elevadas. 
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o homem, com todas as suas nobres qualidades, ainda conserva 
em sua estrutura física os sinais característicos da espécie inferior. 

* 

A atenção é a mais importante de todas as faculdades para o 
de- senvolvimento da inteligência humana. 

" 

A compaixão com os animais é das mais nobres virtudes da 
natureza. 

* 

Conseguiremos realizar nossos propósitos economizando os 
minutos. 

* 

Por maiores que fossem as crises por que passei, nunca desci 
até o ateísmo, no verdadeiro sentido do termo, isto é, nunca cheguei a 
negar a existência de Deus. 

A impossibilidade de conceber este grande maravilhoso 
universo, como obra do acaso, é, a meu ver, o argumento principal a 
favor da existência de Deus. 

Refletindo sobre isto, sou forçado a admitir uma causa 
primeira, um espírito inteligente, sob certos aspectos análogo ao do 
homem. 

* 
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Tentei ultimamente ler Shakespeare, mas achei-o tão 
intoleravelmente enfadonho que tive náuseas. 

* 

Não vejo nenhum motivo para que as idéias expostas neste 
livro choquem as crenças religiosas de quem quer que seja. 

* 

Sou o supremo juiz de minha conduta, segundo as palavras de 
Kant, não violarei a mim próprio a dignidade da humanidade. 

* 

A idéia de um Criador universal e benigno -só surgiu na mente 
humana quando o homem se elevou mediante uma longa cultura. 

* 

Nem sempre encontramos perfeição absoluta na natureza. 

* 

Da guerra da natureza, da fome e da morte, torna-se o mais 
nobre objeto de que somos capazes de conceber: a produção de animais 
superiores. 

* 

Há uma lei geral, que conduz ao aperfeiçoamento de todos Os 
seres orgânicos: multiplicar-se, variar, permitir que os mais fortes 
vivam e deixar que os fracos pereçam. 
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o homem está construído sob o mesmo modelo geral que 
qualquer outro mamífero. 

* 

Minhas conclusões têm sido ultimamente muito mal 
interpretadas. 

* 

DAUDET,L. 

Alcançar a dúvida da dúvida é o começo da certeza. 

* 

DAw' HUMPHR'i 

(Químico inglês: 1778-1829) 

• 

o que eu sou devo-o a mim mesmo. 

* 

DEMÓCRITO 

(Filósofo grego: 470-380 aC.) 

* 
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o hábito cria o bom e o mau, o doce e o amargo, mas, na 
realidade, só há átomos c vácuo. 

* 

o caráter de um homem faz seu destino. 

* 

Aquele que tudo adia, nada deixará concluído nem perfeito. 

* 

DESCARTES.RENÉ 

(Filósofo e matemático francês: 1.596-1650) 

• 

Mesmo as inteligências mais excelentes terão necessidade de 
muito tempo e atenção. 

* 

É preciso concordar, portanto, que nem mesmo conseguiria 
compreender pela imaginação o que é este pedaço de cera e que só 
meu entendimento compreende. 

* 

o bom senso é a coisa do mundo mais bem compartilhada. 

* 
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Não estou apenas alojado em meu corpo como um piloto em 
seu navIO. 

* 

Pois só existe em nós uma alma, e essa alma não tem em si 
qualquer diversidade de partes; a mesma que é sensitiva, é razoável, 
e todos os seus apetites são vontades. 

* 

Aqueles que digerem melhor seus pensamentos a fim de torná
los claros e inteligíveis podem sempre explicar melhor aquilo que 
propõem, mesmo que falem apenas bretão. 

* 

Nada é mais justamente distribuído que o bom senso; ninguém 
julga que precisa mais do que tem. 

* 

Elevai a tal ponto a vossa alma, que as ofensas não a possam 
alcançar. 

* 

Há maior honra e segurança na resistência que na fuga. 

* 

Quando muito nos estimamos, maiores parecem as injustiças. 
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DETOEUF. A. 

Ninguém acredita nos especialistas, mas todo o mundo acredita 
neles. 

* 
DURANT. WILL 

A mais alta função do governo não é legislar, mas educar, 
criando mais escolas do que leis. 

* 

A verdadeira aristocracia é a dominação dos melhores e não, 
necessariamente, o direito ao governo por força do nascimento. 
Necessitamos de aristocracia, andamos a apodrecer por falta de 
aristocracia, não da que governa por meio de condes e duques, mas 
da que governa por meio dos homens mais hábeis. 

EDIHNEiTON 

Numa conclusão nua e crua: o estofo do mundo é de 
natureza mental. 

* 

fillISON. THOMAS ALVA 

(Inventor americano. Mais de 1.100 patentes:1.847-1931) 

* 
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o gênio é um por cento de inspiração e noventa e nove por 
cento de transpiração. 

* 

Minha mente é incapaz de conceber a existência da alma. 
Talvez eu esteja enganado, talvez eu tenha uma alma ... Mas não 
acredito. 

* 

Não apenas a força atômica será liberada, como também 
algum dia utilizaremos a subida e descida das marés e aprisionaremos 
os raios de sol. 

* 

Orgulho-me de nunca ter inventado armas mortíferas. 

* 

Durante sete meses estive muitas vezes por dia ensaiando uma 
só palavra: "specie, specie, specie". Era de dar cm louco, mas venci. 

Estava minha mãe tão segura de mim e com tanta solicitude 
modelou meu caráter, que eu me lembrava constantemente de que 
tinha alguém no mundo para quem viver, c cujas esperanças não 
poderia defraudar. 

* 

Cada célula do nosso corpo é um ser inteligente e consciente. 

* 
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Quem inventou a primeira máquina de falar foi Deus, ao criar 
a mulher ... Eu inventei a Segunda, mais aperfeiçoada, porque a minha 
faz-se parar quando se quer. 

* 

Inquietação e descontentamento - e o descontentamento é a 
primeira condição do progresso. Mostrem-me um homem totalmente 
satisfeito, e apontar-lhe-ei um fracassado. 

* 

EINSTEIN, ALBERT 

(Físico alemão-suiço-americano: 1879-1955) 

* 

Aquele que não consegue mais sentir espanto ou surpresa está, 
por assim dizer, morto; seus olhos apagaram-se. 

* 

A ciência sem religião é manca; a religião sem ciência é cega. 

* 

Meu ideal político é a democracia, para que todo homem seja 
respeitado como indivíduo e nenhum venerado. 

* 

Jamais penso no futuro. Ele ehega logo. 
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Matar na guerra não é melhor do que cometer um homicídio 
comum. 

* 
Os ideais que iluminaram o meu caminho são a bondade, a 

beleza e a verdade. 

* 

Penso 99 vezes e nada descubro. Deixo de pensar, mergulho 
no silêncio, e a verdade me é revelada. 

* 

Algo só é impossível até que alguém duvida e acaba provando 
o contrário. 

* 

Faça as coisas o mais simples que você puder, porém não as 
mais simples. 

* 

A imaginação é mais importante que o conhecimento. 

* 

Para mim, matar na guerra é igual a cometer um assassínio. 

* 
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Esforça-te por seres não um homem de sucesso, mas um 
homem de valor. 

* 

Época triste a nossa em que é mais fácil quebrar um átomo 
que um preconceito. 

* 

Evidentemente, nós existimos, em primeiro lugar, para as 
pessoas queridas de cujo bem estar e sorrisos depende a sua e nossa 
felicidade; depois para todos os seres, nossos semelhantes, que não 
conhecemos pessoalmente, aos quais entretanto, estamos ligados pelos 
laços da simpatia e fraternidade humana. 

* 

Meios poderosos, mas objetivos confusos: tal é a característica 
de nossa época. 

A guerra mundial que vier após a próxima será travada com 
pedradas. 

* 

É mais fácil mudar a natureza do plutõnio que mudar a natureza 
maldosa do homem. 

* 
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o nacionalismo é uma doença infantil. É o sarampo da 
humanidade. 

* 

As idéias que iluminaram o meu caminho o meu caminho e 
deram-me coragem para enfrentar a vida com alegria são a Bondade, 
a Beleza e a Verdade. Os valores banais, triviais, objeto de tantos 
esforços por parte de tantos homens - riquezas, prestígio externo, 
luxo - sempre me pareceram desprezíveis. Nenhuma riqueza material 
pode levara a humanidade para frente. Pode alguém imaginar Moisés 
ou Jesus ou Gandhi com os bolsos cheios de dinheiro. 

* 

Não há maldade no átomo. A maldade está na alma dos homens 
(AdIai Stevenson). O problema do século XX não é a energia atómica: 
é o coração do homem. 

* 

Deus é sutil, mas não malicioso. 

* 

Deus é sabido, mas não desonesto. 

* 

Deus é um cientista, não um mágico. 

* 
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Estou persuadido de que certas atividades e práticas das 
autoridades eclesiásticas são prejudiciais e até perigosas para a 
comunidade em geral, aqui e em qualquer outra parte. Mencionarei 
apenas a oposição ao controle da natalidade numa época em quc a 
superpopulação em diversos países tornou-se uma ameaça grave à 
saúde do povo e um obstáculo a qualquer tentativa de organizar a paz 
neste planeta. 

* 

A paz é a única forma de nos sentirmos realmente humanos. 

* 

o mundo de Newton, encontrado por Einstein, era de 
magnitudes absolutas. 

* 

Era o homem mais livre que jamais conheci. (Abraham Pais, 
ao resumir numa única frase a biografia de Einstein) 

* 

A despreocupação com o passado é um privilégio da juventude. 

* 

Afortunado Newton, feliz infância da ciência. 

* 

o universo tem forma cilíndrica, e não esférica. 
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As teses da matemática não são certas quando relacionadas 
com a realidade, e, enquanto certas, não se relacionam com a realidade. 

* 

A maioria de nós prefere olhar para fora e não para dentro de 
si mesmo. 

* 

Deus não joga dados com o mundo. 

* 

Charlie Chaplin: Você vê, eles aplaudem a mim porque todos 
me entendem; a você, aplaudem porque ninguém o entende. 

* 

o homem como qualquer outro animal, é por natureza 
indolente. Se nada o estimula, mal se dedica a pensar e se comporta 
guiado como um autômato. 

* 

É estranho que eu, que escrevi apenas livros impopulares, tenha 
me transformado numa personagem tão popular. 

* 
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Se se provar que a relatividade está certa, os alemães me 
chamarão de alemão, os suíços de cidadão suíço, e os franceses me 
chamarão de grande cientista. Se se provar que a relatividade está 
errada, os franceses me chamarão de suíço, os suíços de alemão e os 
alemães mc chamarão de judeu. 

* 

Nas crianças reside a esperança do mundo. 

* 

A fama é, para o homem, como o cabelo - cresce depois da 
morte, quando já lhe é dc pouca serventia. 

* 

Não existe nenhum caminho lógico para a descoberta das leis 
elementares do Universo - o único caminho é a intuição. 

* 

o espaço é curvo. 

* 

A menor distância entre dois pontos não é a linha reta. 

* 

Se eu, em algum livro, disse o que não é verdade, não estou 
disposto a brigar com Deus porque não fez o mundo assim como eu 
disse. 
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Vivo naquela solidão que, sendo dolorosa na mocidade, torna
se prazenteira nos anos da maturidade. 

* 

EPICURO 

(Filósofo grego: 342-270 aC.) 

* 

Fazes tudo como se alguém te contemplasse. 

* 

o prazer de fazer o bem é maior do que o de recebê-lo. 

FABRE, J.H, 

A guerra é a arte de matar em larga escala e de fazer 
com glória o que, feito em pequena escala, conduz ao 
patíbulo. 

* 

Alguns filósofos querem dar explicações prescindindo da alma 
e de Deus: tanto vale querer dar explicações sobre a cor, suprimindo 
a vida e a luz. 
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FORD. HENRi 

(Industrial americano: 1.863-1947) 

• 

As duas coisas mais importantes não aparecem no balanço da 
empresa: sua reputação e seus homens. 

* 

o dinheiro é a coisa mais inútil do mundo. Não estou 
interessado nele, apenas nas coisas de que ele é meramente um 
símbolo. 

" 
o fracasso deve ser o começo de uma nova tentativa. 

* 

o fracasso é a oportunidade de se começar de novo 
inteligentemente. 

* 

Um cuidadoso exame de todas as nossas experiências passadas, 
pode nos revelar o fato surpreendente de que, tudo o que nos aconteceu, 
foi para o nosso bem. 

* 
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A dor é uma advertência, assim como os pequenos prejuízos 
nos negócios, nos ensinam a sermos prudentes. 

* 

Os dias prósperos não vêm por acaso; nascem de muita fadiga 
e muita persistência. 

* 
Princípios da eficiência: 
Não temer o futuro ncm idolatrar o passado. 
O insucesso é apenas uma oportunidade para começar de novo 

com mais inteligência. 
O passado só nos serve para mostrar nossas falhas e fornecer 

indicações para o progresso do futuro. 

* 

Não encontre defeitos, encontre soluções. Qualquer um sabe 
queixar-se. 

* 

Um idealista é uma pessoa que ajuda os outros a prosperarem. 

* 

Se quiser aprender o valor do dinheiro, peça algum emprestado. 

* 
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FRANKLIN, BENJAMIN 

(Homem de Estado e cientista americano: 1706-1790) 

* 

Se queres ter sonhos agradáveis, deita-te com a consciência 
tranqüila. 

* 

Um bom exemplo é o melhor sermão. 

* 

A preguiça caminha tão vagarosamente que a pobreza a alcança 
com rapidez. 

* 

o caminho dos preguiçosos é cheio de obstáculos e de 
espinhos, ao passo que o do diligente não apresenta nenhum embaraço. 

* 

Amas a vida? Então não desperdices o tempo, porque desse 
material é que a vida é feita. 

* 
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Tu me dizes, eu esqueço. 
Tu me ensinas, eu lembro. 
Tu me envolves, cu aprendo. 

* 

Onde existe casamento sem amor existirá amor sem 
casamento. 

* 

Aos 20 anos reinará a vontade; aos 30 a sagacidade; aos 40 o 
bom senso. 

* 

Se amas a vida, não desperdices o tempo, que é teia da 
existência. A preguiça tudo dificulta, o trabalho tudo facilita. 

* 

A sabedoria é o único tesouro pelo qual não se receiam os 
ladrões. 

* 

A verdadeira sabedoria consiste em saber como aumentar o 
bem-estar do mundo. 

* 

Os únicos favores que podemos esquecer são os que pagamos. 

* 
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Deus cura, e o médico manda a conta. 

* 

Sc a sua cabeça é de cera, não passeie ao sol. 

* 

Três pessoas podem manter um segredo, se duas delas 
estiverem mortas. 

* 

É falta de educação calar um idiota, e crueldade deixá:lo 
prosseguir. 

* 

Credores têm melhor memória que devedores. 

* 

Nunca houve uma boa guerra ou má paz. 

* 

Bem feito é melhor do que bem dito. 

* 

Cada um deve procurar a profissão que a sua vocação lhe pede 
e, depois, aplicar-se a ela, tenazmente, se quiser triunfar. 
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Quando você é bom com os outros, é melhor para com você 
mesmo. 

* 

É possível que o homem viva sozinho, mas não creio que isso 
seja felicidade. 

* 

Quem compra o supért1uo, acaba vendendo o necessário. 

* 

Há três amigos fiéis: uma velha esposa, um velho cão c 
dinheiro em caixa. 

* 

Se quiseres ser amado, ama e sê amável. 

* 

Se um homem esvazia sua carteira na sua cabeça, ninguém a 
poderá roubar. Um investimento em educação produz a melhor renda. 

* 

As viúvas são os únicos bens de segunda mão que se vendem 
ao preço de bens de primeira classe. 

* 
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Quem só vive de esperanças morrerá de fome. 

* 

Pará ver com fé, deve fechar o olho da razão. 

* 

Aquele que sabe se desculpar, geralmente não sabe fazer outra 
COIsa. 

* 

As visitas devem ser curtas, como um dia de inverno. 

* 

o casamento é o estado normal do homem; o solteiro é um ser 
ao qual falta qualquer coisa; assemelha-se à metade de uma tesoura 
que espera a outra metade, sem a qual, atira-se fora como imprestável. 

* 

o gado sabe quando deixar de pastar, mas o homem estúpido 
não conhece a medida de seu apetite ... Se desejas uma vida longa, ter 
o corpo com boa saúde, vigoroso e com bom apetite, e travar 
conhecimento com as obras maravilhosas de Deus, trata, em primeiro 
lugar, de pôr o apetite dentro dos limites da razão. Acautela-te de 
pequenas extravagâncias; uma pequena fenda pode fazer naufragar 
um navio. 

* 
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Ir à cama cedo e levantar cedo, torna o homem são, rico e 
sábio. 

* 

Vigiai cuidadosamente os apetites e tendências para não 
contrairdes maus hábitos e vícios. 

* 

Ama os teus inimigos porque eles dizem os teus defeitos. 

* 

Amar a vida? Pois não perca tempo, porque o amor é a teia 
com que se urde a vida. 

* 

Só um homem bem nascido sabe confessar uma falha, 
reconhecer um erro. 

* 

Não maldigas o teu fado. Confia em deus firmemente. A árvore 
mais copada já foi humilde semente. 

* 

Custa mais sustentar um vício do que educar duas filhas. 

* 
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Todos querem viver muito, mas ninguém quer ficar velho. 

* 

o homem benevolente deveria cultivar em si mesmo algumas 
imperfeições para manter seus amigos satisfeitos. 

* 

Quantos amigos são apenas amigos de nome. 

* 

Devemos cultivar algumas falhas em nós, para mantermos 
nossos amigos satisfeitos. 

* 

Trata bem teu amigo para conservá-lo e teu inimigo para 
reconquistá-lo. 

* 
FREUD, SIGMUND 

(Psiquiatra austríaco: 1856-1939) 

* 

Se existe uma minoria de seres humanos que uma tendência 
irresistível parece empurrar a níveis de perfeição cada vez mais 
elevados, esse fato explica-se bem naturalmente como conseqüência 
dessa regressão de instintos, na qual se baseia o que de mais precioso 
há na cultura h u mana. 
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o homem enérgico e bcm-sucedido é aquele que consegue 
transformar em realidade as fantasias do desejo. 

* 

A ciência não é uma ilusão. Ilusão seria acreditar que 
pudéssemos encontrar em outra fonte o que ela nos proporciona. 

* 

A própria ênfase do mandamento "Não matarás" prova que 
descendemos de uma longa série de gerações de assassinos, cuja 
paixão pelo homicídio estava no seu sangue, como talvez esteja no 
nosso. 

* 
A sociedade civilizada está perpetuamente ameaçada de 

desintegração pela hostilidade primitiva que os homens demonstram 
com relação uns aos outros, 

* 

Se um de nós morrer, disse o marido para sua esposa, eu me 
mudo para Paris. (Citado por Freud). 

* 

A massa é a ressurreição da horda primitiva. Assim como o 
homem primitivo sobrevive em cada indivíduo, assim também toda a 
massa humana pode reconstituir uma horda primitiva. 

* 
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Quando comecei a usar o carro, senti-me tão revoltado com a 
imprudência dos pedestres quanto me sentir revoltado com o 
atrevimento dos motoristas. 

* 

Os enigmas do universo só lentamente se revelam à nossa 
investigação; existem muitas questões a que a ciência atualmente não 
pode dar resposta. Mas o trabalho científico constitui a única estrada 
que nos pode levar a um conhecimento da realidade externa, a nós 
mesmos. 

* 
Demos o nome de psicanálise ao trabalho pelo qual trazemos 

à consciência do doente psíquico que há recalcado nele. 

* 

Os neuróticos adoecem por causa dos mesmos complexos 
contra os quais nós, os sãos, também lutamos. 

* 

Na confissão o pecador relata aquilo que sabe; na análise, o 
neurótico dcve contar mais. 

* 
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Não sou realmente um homem de ciência, não sou um 
observador, não sou um experimentador, não sou um pensador. Nada 
sou senão um conquistador por temperamento - um aventureiro, se 
quiser traduzir a palavra - com a curiosidade, a rudeza e a tenacidade 
que compõem essa espécie de ser. 

* 
Nossa ciência não é uma ilusão. Ilusão seria imaginar que 

aquilo que a ciência, não nos pode dar, podemos conseguir em outro 
lugar. 

* 

Somos feitos de carne, mas temos de viver como se fôssemos 
de ferro. 

* 

Ela ri por qualquer coisa que você diz, por quê? Porque tem 
dentes bonitos. 

* 
A fome espia pela porta do homem laborioso, mas não se atreve 

em entrar. 

* 

A coroa real não cura a dor de cabeça. 

* 
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A maioria das pessoas retribuem os pequenos favores, 
agradecem os favores médios e pagam pelos favores maiores ... com 
ingratidão. 

* 

Se os homens já são tão malvados com religião, o que seriam 
sem religião? 

* 

A fome espia pela porta do homem laborioso, mas não se 
atreve em entrar. 

* 

A maioria das pessoas retribuem os pequenos favores, 
agradecem os favores médios e pagam pelos favores maiores ... 
com ingratidão. 

* 
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EiAULEU. <iAULEI 

(Astrônomo e físico italiano: 1564-1642) 

* 
Devemos escrever os benefícios em bronze, e as injúrias no 

ar. 

* 

A maior sabedoria que existe é a de conhecer-se a si próprio. 

* 

Não se pode ensinar coisa alguma a alguém; pode-se apenas 
auxiliar a descobrir por si mesmo. 

• 

EiOETHE. JORAN WOLFGAN6. VON 

(Poeta e cientista alemão: 1749-1832) 

• 

o erro está sempre se repetindo na ação. É por isso que a 
verdade deve ser repetida, incansavelmente, em palavras. 

* 
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o procedimento é um espelho em que cada um mostra a sua 
própria imagem. 

:{: 

Quando trabalho um dia inteiro, um lindo entardecer vem ao 
meu encontro. 

* 

Aquele que se apoia em uma vontade firme, vive um mundo a 
seu gosto. 

* 

o que você é capaz de fazer ou acha que é, deve começar 
a fazer já. A ousadia é genial, poderosa, mágica. 

* 

A altura nos atrai, mas não os degraus que levam até 
ela; os olhos fixos na lua, caminhamos de bom grado pela 
planície. 

* 

Uma atividade sem limites acaba por levar à falência. 

* 

o grande segredo de nossa doença oscila entre a 
precipitação e a negligência. 
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Tuas singularidades serão bastante tenazes, cultiva 
tuas qualidades. 

* 

Os jovens e as mulheres querem a exceção, os anciãos 
querem a regra. 

* 

Cada um busca e deseja aquilo para que tem bico ou focinho. 

* 
o destino é um preceptor estimável, mas custa caro. 

* 

Amar o que se ordena a si mesmo. 

* 

Comparar para o ignorante é apenas um meio cômodo de se 
eximir de julgar. 

* 

Porque falam, todos acham que também podem falar da 
linguagem. 

* 

A clareza é a distribuição correta de sombras e de luz. 
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Onde devo cessar de ser moral, não tenho mais qualquer poder. 

* 

Se fosse necessário estudar todas as leis,jamais se teria tempo 
de transgredi-las. 

* 

O talento forma-se na tranqüilidade; um carátcr, nos tormentos 
do mundo. 

* 

O covarde só ameaça quando está a salvo. 

* 

Mundo! Que és tu para um coração sem amor?! 

* 

Qual é o melhor governo? 
É aquele que nos ensina a nos governarmos a nós mesmos. 

* 

Dá, se quiseres receber. 

* 

Melhor do quc as influências atribuída às estrelas, é a que a 
memória dos homcns exerce sobre nossa vida, nosso caráter e nosso 
destino. 
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Pode-se prometer ser correto, imparcial, nunca. 

* 

De pouca coisa necessitamos, e seríamos mais felizes se 
reconhecêssemos que não temos necessidade de quase nada desse 
pouso. 

* 

Tudo o que é grande e sábio, pertence à minoria. 

* 

Perigoso é o homem que já não tem o que perder. 

* 

Meu Deus! É longa a arte, e nossa vida é curta. 

* 

Quem tem vontade firme, modela o mundo a seu belo prazer. 
A força que o espírito exerce sobre o nosso corpo é maravilhosa. 
Seja, porém, o espírito o seu senhor. Todos querem ser donos, e 
ninguém é dono de si. 

* 

Escolhe bem o teu ponto de apoio e levanta o mundo. Não é a 
fama, a ação é tudo. O essencial é tcr na vida um ideal alevantado e 
definido com aptidão c perseverança suficientes para atingi-lo. 
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Quem tem vontade firme, modela o mundo a seu belo prazer. 
A força que vosso espírito exerce sobre o corpo, é maravilhosa, Seja, 
porém, o espírito o seu senhor, 

* 

o vinho dá alegria ao coração do homem, e a alegria é a 
maior das virtudes. 

* 

É certo, afinal de contas, que neste mundo nada nos torna 
necessário a não ser o amor. 

* 

Quem não considera os defeitos do amado como virtude não 
ama. 

* 

Há pessoas que meditam nas falhas dos amigos e, com isso, 
não se ganha nada. Por mim, tenho sempre considerado os méritos 
dos meus adversários, e tenho me dado bem. 

* 

Que o homem seja nobre, prestativo e bom, pois só isso o 
distingue dos outros seres. 

* 
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Para compreender que o céu é azul por toda a parte, não é 
preciso dar volta ao mundo. 

* 

Devemos cultivar as nossas qualidades, não nossas 
particularidades. 

* 

Uma palavra pronunciada entra desde logo a fazer parte do 
sistema de todas as forças da natureza. 

* 

Na plenitude da felicidade, cada dia é uma vida inteira. Quando 
tiveres cumprido o teu dever, resta-te ainda outro, mostrares-te 
satisfeito. 

* 

A vida é um sonho, e a morte o despertar. 

* 

Quando te falta uma idéia, não a substituas por palavras. 

* 

Sem pressa, mas sem repouso. 

* 
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o declínio da literatura acompanha o declínio da nação. As 
duas andam juntas no caminho que desce. 

* 

HAWKING. STE.PHAN 

É uma questão de assumir ou não. Quando achamos a 
matemática e a física teórica muito difíceis, voltamo-nos para o 
misticismo. 

* 

Continuamos a acreditar que o universo deva ser lógico e belo: 
apenas pusemos de lado a palavra Deus! 

* 

A questão é que a nova matéria prima não provém realmente 
de parte alguma ... O universo pode começar com energia zero, e ainda 
assim criar matéria. 

* 

Penso que o uni verso se contém inteiramente em si mesmo. 
Não há começo nem fim, não há criação nem destruição. 

* 

Se pudéssemos saber com certeza o que aconteceu naquele 
segundo inicial... resolveríamos todos os problemas, e isso seria muito 
enfadonho. 
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HEISENBERG 

o conteúdo filosófico de uma ciência só é preservado se esta 
ciência tiver consciência de suas limitações. 

* 

HIPÓCRATES 

(Médico grego: 460-370 aC.) 

* 

Um mau regime vale mais ainda do que se fosse mudado 
subitamente para um melhor. 

* 

Há, verdadeiramente, duas coisas diferentes: saber e crer que 
se sabe. A ciência consiste em saber; em crer que se sabe está a 
ignorância. 

* 

Não ajudarei mulher alguma a ter um aborto. 

* 
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HUMBOLDT, FRIEDRICH WILHELM HEINRICH 
ALEXANDER 

(Naturalista alemão: 1769-1859) 

* 

o ideal de todo homem há de ser a educação harmónica de 
todas as suas potências e qualidades até o mais alto grau possível. 

* 

o grau de civilização de um povo se mede pela forma 
com a qual trata os animais. 

* 

Eu creio que a energia é a primeira e única virtude do 
homem. 

* 

HUNTER 

A minha regra consiste, antes de começar alguma coisa, 
verificar se é praticável; sei que a posso fazer se a ela me lanço 
decididamente e entusiasticamente, e não parar sem tê-Ia concluído. 

* 
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HUXLRY. THOMAS HENRY 

(Biólogo inglês: 1825-1895) 

• 

o destino das grandes verdades é este: começam como heresias 
e acabam como superstições. 

* 

A grande tragédia da ciência: o assassínio de uma bonita teoria 
por um fato feio. 

* 

No sentido estrito, o anarquismo talvez seja o grau mais 
elevado de existência social que se possa conceber, pois, se todos 
praticassem e aceitassem a justiça espontaneamente, a profissão de 
juiz e de policial desapareceria. 

* 

o dogma da infalibilidade da bíblia é tão convincente qnanto 
o da infalibilidade dos papas. 

* 
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INGENIEROS, JOSÉ. 

(Médico e filósofo argentino: 1877-1925) 

No verdadeiro homem medíocre, a cabeça é um simples 
adorno. 

* 

Cada geração renova os seus ideais. 

* 

As forças morais estimulam o filósofo que meditou largas 
noites insones, o poeta que canta uma dor ou alenta uma esperança, o 
sábio que ascende (acende) uma centelha em seu crisol, o utopista 
que persegue uma perfeição ilusória. 

* 

As forças morais não são virtudes de catálogo, senão 
moralidade viva. 

* 

Jovens são os que não têm cumplicidade com o passado. 

* 

o século está causado de inválidos e de sombras, de enfermos 
e de velhos. Tudo espera de uma juventude entusiasta e viril. 
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o jovem que pensa e tfabalha, é otimista. 

* 

Um bfaço vale pOf ccrn bfaços, quando move um céfebro 
ilustfado; um cérebfo vale por cem cérebros quando o apoia um 
braço firme. 

* 

Quem segue uma linha reta não precisa saber até aonde 
vai, senão para onde. 

* 

A juventude céptica é flor sem peffume. 

* 

Não basta na vida pensar num ideal, é pfeciso aplicar todo o 
esfofço no sentido da sua realização. 

* 

o primeiro mandamento da lei humana é aprendef a pensar; 
o segundo é fazer tudo o que se pensou. 

* 

Tanto mais se apaga a vida, quanto mais decresce a vontade. 
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Agora ou nunca: "Amanhã é a mentira piedosa com que se 
iludem as vontades moribundas. 

* 

É inerente à velhice opor-se a toda inovação. 

* 

Os remédios inúteis só servem para complicar as 
enfermidades. 

* 
A chuva que fecunda o solo não conta as suas gotas nem 

receia calf em excesso. 

* 

Sobressair é incomodar. 

* 

Cada hora é digna de ser vi vida com plenitude. 

* 

Ensinar ciência não é transmitIr um catálogo de 
fórmulas definitivas, mas desenvolver a aptidão para 
aperfeiçoá-las. 

* 
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o erro ignora a crítica; a mentira teme-a; a verdade provém 
dela. 

* 
Evoluir é variar. 

" 
o maledicente, ao semear as suas manchei as de esterco, nada 

teme: sabe que tem, atrás de si, uma inumerável chusma de cúmplices, 
prontos a se regozijarem, ao verem que um espírito omisso confabula 
contra uma estrela. 

* 

Se um avaro pussuísse o sol, deixaria o universo às escuras, 
para evitar que o seu tesouro se gastasse. 

* 
A personalidade humana é uma formação contínua, não uma 

entidade fixa. 

* 

o progresso é obra de minorias ilustradas e atrevidas. 

* 

A velhice não põe flores onde houve insignificância. 

* 
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Os gênios e os idiotas são os termos extremos de uma escala 
infinita. 

* 

Nem hierarquia, nem espécies, a genialidade não se classifica. 

* 

O gênio nunca foi instituição oficial. 

* 

Por isso os homens excepcionais têm um valor moral e são 
alguma coisa mais do que objetos de curiosidades: "merecem" a 
admiração que se lhes vota. 

* 
O gênio é excelente por sua moral, ou não é gênio. Mas a sua 

moralidade não pode ser medida pelos preceitos correntes nos 
catecismos; ninguém mediria a altura do Himalaia com fitas métricas 
de algibeira. 

* 

Todo homem de gênio é a personificação suprema de um Ideal. 

* 

164 

Cavanha



KANT, IMMANUEL 

(Filó~ofo alemão: 1724-1804) 

* 

Não é possível conceber qualquer coisa no mundo, que scm 
restrição possa ser considerada boa, a não ser uma boa ação. 

* 

A verdade é a parte essencial do earáter do homem. Assim, a 
formação da verdade é um ponto capital da educação. Age de tal forma, 
que a máxima do teu querer possa valer em todo o tempo também 
como princípio de uma legislação geral. 

* 

Há só duas coisas que me incutem respeito: o céu estrelado 
sobre mim e a consciência moral dentro de mim. 

* 

Quem anda dc rastros, como um verme, acaba sendo pisado. 

* 

É prudente aquele que não confia mais em quem o iludiu uma 
única vez; mas, será inj usto não confiar em mais ninguém, somente 
porque foi iludido por outrem. 
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A amizade é semelhantc a um bom café: uma vez frio, não se 
aquece scm perder bastante seu primitivo sabor. 

* 

Em discussões, a disposição calma de ammo, aliada à 
consideração para com os argumentos do adversário, caracteriza 
superioridade e nobreza de sentimentos. 

* 

Se alguém me odiar, ficarei inquieto, não por medo, mas por 
achar fcio ter algo em mim que possa causar ódio nos outros. 

* 

A Natureza é bela quando parece arte, e a Arte só é bela 
quando parece Natureza. 

* 

A pomba que fende o ar leve, poderia, de fato. acreditar que 
voaria melhor no vazio. 

* 

Ocorre com o mérito o mesmo que com a inocência: ele se 
perde a partir do momento em que dele nos alimentamos. 

* 

O desejo é a autodeterminação do poder de um sujeito pela 
representação de um fato futuro, que seria o efeito desse poder. 
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Uma proposição incorreta é forçosamente errada, mas uma 
proposição correta não é forçosamente verdadeira. 

* 

o princípio de finalidade não é construtivo, mas regulador. 

* 

A moral não é, portanto, a doutrina propriamente dita que 
nos cnsina como devemos nos fazer felizes, mas como devemos 
nos tornar dignos da felicidadc. 

* 

KARR, JEAN BAPTISTE 

(Crítico franâs) 

• 

Eu creio no Deus que fez os homens, mas não no Deus que os 
homens fizeram. 

* 

Quem quiser viver bem neste mundo, procure não se deixar 
enganar nunca; simule, porém, que se deixa enganar sempre. 

* 
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KE.PLER, JOHAN 

(Astréinomo alemão: 1571-1630) 

A natureza nos deu a astrologia como um prolongamento e 
uma aliada da astronomia. 

* 

KUNZ. FRITZ 

o universo inteiro é uma expressão matemática e 
harmônica, constituída por representações finitas do 
infinito. 

* 

LAMARCK. JEAN BAPTISTE. PIERRE ANTOINE. DE. 
MONET 

(Naturalista francês: 1744-1829) 

• 

Em tudo o que a natureza opera, ela nada faz bruscamente. 

* 
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LlilBNITZ. 60TfFRIED 

(Matemático e filósofo alemão: 1646-1716) 

Somos autómatos em três quartos de nossas ações. 

* 
A educação tudo pode: consegue fazer os ursos dançarem. 

* 

MARX, KARL 

Os oprimidos são autorizados uma vez cada poucos anos, a 
escolher quem da classe opressora vai representá-los e oprillÚ-los. 

* 

Um problema só surge quando estão presentes todas as 
condições para solucioná-lo. 

* 

A tortura gerou os achados mecânicos mais engenhosos cuja 
produção proporciona trabalho a uma multidão de artesãos honestos. 

* 
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Não se trata de qualquer um poder tomar o lugar de 
Rafael, mas que todo homem em quem Rafael dorme possa se 
desenvolver sem entraves. 

* 

o que distingue, de imediato, o pior arquiteto 
da abelha mais especialista é que ele construiu a célula em 
sua cabeça antes de construí-Ia na colmeia. 

* 

o que distingue uma época econômica de outra é menos 
o que se produZiU do que a maneira de produzir. 

* 

Se o bicho-da-seda fiasse para suprir sua subsistência 
permanecendo lagarta, seria o assalariado perfeito. 

* 

MIUKAN, ROBERT ANDREWS 

(Físico americano: 1868-1953) 

• 

o homem nunca será capaz de libertar o poder do átomo 
(1923). 

* 
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MOULTON, FOREST RAV' 

(Astrônomo americano: 1872-1972) 

* 

Não há esperança para a fantasia de chegar-se à lua. As 
barreiras da gravidade terrestre são intransponíveis (1932). 

* 
NEWTON. ISAAC 

(Cientista, matemático e filósofo ingl~s: 1642-1727) 

* 

Pensando neles sem parar. 

* 

Ó física! Livrai-me da metafísica! 

* 

Dez mil dificuldades não formam uma dúvida. 

* 
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PASCAL. Bl.AlSE 

(Físico, matemático e filósofo franc8s: 1623-1662) 

* 

o amor é cego; a amizade fecha os olhos. 

* 

As águas são sempre puras em suas nascentes. 

* 

o homem que não ama senão a si mesmo, nada odeia mais do 
que estar consigo mesmo. 

* 

Corremos sem preocupação para o precipício, depois de termos 
colocado algo diante de nós para impedir de vê-lo. 

* 

Não apenas olhemos as coisas sob outros aspectos, como 
também com outros olhos; estamos muito longe de achá-las parecidas. 

* 

~( Dois excessos: excluir a razão, só admitir a razão. 

* 
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A razão comanda-nos bem mais imperiosamente do quc um 
senhor; pois, desobedecendo a um, se é infeliz, e desobedecendo a 
outro, se é tolo. 

* 

É bem mais belo saber alguma coisa de tudo do que saber 
tudo de alguma coisa. 

* 

Duas coisas instruem o homem de qualquer natureza: o instinto 
e a experiênCia. 

* 

o homcm não é anjo ou besta, e a desgraça quer que quem 
quer fingir-se de anjo, finge-se de besta. 

" 
Existem lugares onde se devc chamar Paris de paris. e outros 

em que se deve chamá-la de capital do reino. 

* 

o que é o homem em relação à natureza? Um nada com relação 
ao infinito, um tudo com relação ao nada, um meio entre nada e tudo. 

* 

o ateísmo é sinal de força mental, mas somente até certo ponto. 

* 
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o coração tem razões que a razão desconhcce. 

* 

Montaignc não tem razão quando afirma que os costumes 
devcm ser seguidos apenas porque são costumes, e não porque são 
razoáveis e justos. 

* 

Quando descobrimos um estilo natural, ficamos cspantados e 
satisfeitos, pois esperávamos um autor e encontramos um ser humano. 

* 

Quer que falem bem de você? Então, nunca fale bem de você 
mesmo. 

* 

A força, e não a opinião, é a rainha do mundo, mas é a opinião 
que usa a força. 

* 

Os melhores livros são aqueles que gostaríamos de tê-los 
escrito. 

* 

Fiz esta carta mais longa, porque não tive tempo de fazê-Ia 
curta. 
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Um artista que sonha ser rei, é tão feliz como um rei que sonha 
ser artista. 

* 

o homem é feito visivelmente para pensar, e toda a sua 
dignidade, e todo o seu mérito, e todo o seu dever é pensar. 

* 

A natureza está sempre em movimento; o repouso é a morte. 

* 

o prazer dos grandes homens consiste em poder tornar os 
outros mais felizes. 

* 

A solidão é a mãe da sabedoria. 

* 

... visto que, em suas obras, há mais bem alheio do que próprio. 

* 

Desejamos a verdade e só encontramos a mentira e a morte. 

* 

175 

Cavanha



Todos os homens se detestam mutuamente. Sustento que se 
coubessem o que dizem uns dos outros, não haveria quatro amigos 
no mundo. 

* 

Todas as boas máximas já foram escritas. Resta apenas pô-las 
em prática. 

* 

Não posso perdoar Descartes; ele bem desejou, cm toda sua 
filosofia, prescindir de Deus; não pode, porém, evitar fazê-lo dar um 
piparote para pôr o mundo em movimento; depois disso, não precisa 
mais de Deus! 

* 

Descartes inútil e incerto. 

* 

PASTEUR. LOUIS 

(Químico francês:1822-1895) 

* 

São as pessoas que nos legaram o termo mais belo de nossa 
língua: o termo entusiasmo, do grego teo, um deus interior. 

* 
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t (' A sorte favorece a mente preparada. 

* 

A ciência não tem pátria. 

* 

A sorte beneficia a mente que bem se prepara. 

* 

Quantas dificuldades amarguram-a vida do grande homem! 
Mais tarde, vê-se apenas a glória ... Parece como se o semideus tivesse 
percorrido triunfalmente uma estrada fácil em direção à posteridade 
agradecida. (Hellmuth Unger, Louis Pasteur). 

* 

A França premia Pasteur com a grande cruz da Legião de 
Honra. Pasteur concorda em recebê-Ia, mas impõe uma condição: 
que a recebam também seus dois colaboradores: Chamberland e Roux 
(Hellmuth Unger, Louis Pasteur). 

* 

PAUUNG, UNUS CARL 

(Químico americano: 1901-1) 

A melhor maneira de ter uma boa idéia é ter muitas idéias. 

* 
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PITÃeORAS 

(Filósofo grego: 582-497) 

Não digas pouco em muitas palavras, mas muito, em poucas. 

* 

Com ordem e tempo se encontra o segredo de fazer tudo, e 
faze-lo bem. 

* 

Marcha com o pé direito para as tuas obrigações, e com o pé 
esquerdo para os tcus prazeres. 

* 

Não cometas nenhum ato vergonhoso na presença dos outros 
nem em segredo. A tua primeira lei deve scr o respeito a ti mesmo. 
Os olhos de todas as tuas virtudes é a prudência. 

* 

Eduquem-se os meninos, e não será preciso castigar os homens. 

* 

Das injustiças, o pior não é sofrê-las; é cometê-las. 
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o homem verdadeiramente bom é aquele que, mesmo 
podendo, não faz o mal. 

* 

o fio da vida se afrouxaria, se algumas lágrimas não 
molhassem ... 

* 

Ajuda teus semelhantes a levantar a carga, não a levá-Ia. 

* 

A verdadeira glória consiste em sermos tal como desejaríamos 
parecer aos outros. 

* 

Não pede nada nas tuas preces, porque tu não sabes o que te é 
útil, e só Deus conhece as tuas necessidades. 

* 

Aprende como uma das tuas primeiras obrigações, a dominar
te a ti mesmo. 

* 

Respeita-te e será nobre o teu espírito. Que não se passe um 
dia sem buscar saber - Que fiz hoje? Se o mal, não repitas; se o bem, 
persevera. 

* 
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PLATÃO 

(Filósofo grego: 427-347 aC.) 

* 

Teme a velhice, porque nunca vem só. 

* 

A conquista de si próprio é a maior das vitórias. 

* 

A virtude parece, portanto, ser uma saúde, uma beleza, um 
bem-estar da alma, e o vício, uma doença, uma feiura e uma fraqueza. 

* 

Não é porque se teme cometê-la, mas é porque se teme sofrê
la que se condena a injustiça. 

* 

Amor: um grave distúrbio mental. 

* 

Vale a pena repetir duas ou três vezes as coisas belas. 

* 
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Os elementos educativos devem ser apresentados à mente na 
infância, mas sem qualquer compulsão. 

* 

Devemos seguir o caminho que nos conduz ao mais alto. 

* 

A punição que os bons sofrem, quando se recusam a tomar 
parte do governo, é viver sob o governo dos maus. 

* 

O belo é o esplendor da verdade. 

* 

Não deverão gerar filhos quem não quer dar-se ao trabalho de 
criá-los e educá-los. 

* 

Todos os homens deveriam, no início de suas empresas, 
invocar o auxílio de Deus. 

* 

Não devemos de forma alguma preocupar-nos com o que diz 
a maioria, mas apenas com a opinião dos que têm conhecimento do 
justo, e do injusto e com a própria verdade. 

* 
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Platão se queixava de que "os deuses nos dotaram de um 
membro rebelde e tirânico". Referia-se ao pênis. 

* 

Existem três categorias de homem: os que amam a sabedoria, 
os que amam as honrarias, e os que amam o dinheiro. 

* 

Até os deuses gostam de uma boa piada. 

* 

POINCARÉ, JULES HENRI 

(Matemático e filósofo francês: 1854-1912) 

* 

o espírito só usa sua faculdade criadora quando a experiência 
lhe impõe tal necessidade. 

* 

A ciência faz-se com fatos, assim como uma casa se faz com 
pedras; mas um acúmulo de fatos não é mais ciência do que um montão 
de pedras é casa. Os fatos simples não bastam. Não se dispensa o 
conhecimento organizado. 

* 
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o cientista não estuda a natureza por ela ser útil, estuda-a, 
porque ela lhe apraz, e ela lhe apraz por ser bela. Se a natureza não 
fosse bela, não mereceria ser conhecida, e se não merecesse ser 
conhecida, não valeria a pena viver. 

* 

PRIESTLEy' J.B. 

Toda sociedade tem os adolescentes que merece. 

* 

PRIGOGlNE. ILYA 

Quando a matéria está sendo convulsionada por condições dc 
falta de equilíbrio, organiza-se a si mesma; desperta. Ora, o nosso 
mundo é um sis'tema sem equilíbrio. 

* 

Estamos começando a elaborar uma teoria matemática sobre 
processos irreversíveis que existem objctivamente. 

* 

Para mim, a concentração e o deslocamento (de Bohm) são 
tão conservadores quanto sua visão das variáveis ocultas. Volta-se 
sempre a alguma coisa que está lá e em seguida se desdobra ... O tempo 
é criação. O futuro não está lá. 

* 
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Em caso de criatividade absoluta - novidade absoluta -, sem 
passado - nada poderia existir, pois se esfumaria no exato instante da 
criação. 

* 

Penso que estamos vivendo ainda na pré-história do 
entendimento do universo. 

* 

Observando o nosso conceito de tempo, nosso pensamento é 
a expressão de algo universal; descobrimos o vínculo sem recorrer a 
um misticismo externo e espúrio. 

* 

RAMON Y CAJAL, SANTIAG.O 

(Histologista, pesquisador espanhol. Prilmio Nobel: 
1852-1934) 

* 

De todas as reações a um insulto, a mais hábil e que requer 
menos esforço é o silêncio. 

* 
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Toda descrição, por objetiva e ingênua que pareça, conslitui 
interpretação pessoal, ponto de vista próprio do autor. Sabido é que o 
homem mescla tudo com sua personalidade, e, quando crê fotografar 
o mundo exterior, amiúde se contempla e se retrata a si mesmo. 

* 

Há três categorias de homens mal agradecidos: os que calam 
os favores que lhcs fizemos, os que os cobram e os que os vmgam ... 

* 

Ante a injúria, a rcação mais hábil e econômica é o silêncio. 

* 

Cita Condorcet: "podem os medianos ser educados, mas os 
gênios por si mesmos se educam", 

* 

Apressemo-nos, pois, em declarar que não há receitas lógicas 
para fazer descobrimentos. 

* 

São os grandes homens, ora geniais, ora infantis, e sempre 
incompletos. 

* 

Cita Rousseau: "Não existe sábio que deixe de preferir a 
mentira inventada por ele, à verdade descoberta por outro". 
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Pode-se afirmar, em geral, que não há questões esgotadas, 
senão homens esgotados nas questões. 

* 

Não há na natureza, superior ou inferior, coisas acessórias e 
principais. 

* 

o homem superficial distingue arbitrariamente, seus órgãos 
em essenciais e secundários; mas o pensador discreto, ao contrário, 
contenta-se em classificá-los em conhecidos e pouco conhecidos. 

* 

RICHARDSON, OWEN WILLIAM 

(Físico inglês: 1879-1959) 

É próprio dos grandes espíritos dizer muito em poucas 
palavras; pelo contrário, os néscios tem o DOM de falar 
muito sem dizer nada. 

* 
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ROSTAND, JEAN 

(Biólogo francês: ) 

As verdades que consolam devem ser demonstradas duas 
vezes. 

* 

Algumas rudezas de forma são garantias da integridade do 
pensamento. Só existe uma maneira de dizer e por que seria 
agradável! 

* 

Toda vez que ouvimos dizer: de duas coisas uma, 
apressemo-nos a pensar que de duas coisas, é provavelmente uma 
terceira. 

* 

Aguardar até saber para agir com toda a luz, é condenar-se à 
imaturidade. 

* 

Não fales de tua mulher aos teus amigos, nem de teus 
amigos à tua mulher. 

* 
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A morfina foi inventada para que os médicos durmam 
tranqüilos. 

* 

Meu pessimismo chega ao ponto de desconfiar da 
sinceridade dos pessimistas. 

* 

As melhores verdades são pouco inclinadas a fazer escola. 

* 

As trivialidades de um espírito superior me interessam mais 
que as raridades de um espírito medíocre. 

* 

Laboratório: mesmo quando não se descobre nada, sorve o 
odor da verdade que se desprende. 

* 

Livro de notas: muito de branco para nada. 

* 

De tempos em tempos, olha-se a olho nu, para se ver o 
mais justo. 

* 

189 

Cavanha



A desintegração atômica está em caminho de fazer do 
homem um fóssil de amanhã. 

* 

Há, dele a mim, um todo pequeno abismo. 

* 

Linguagens comuns a todos os homens: a matemática e o . 
erotismo. 

* 

Eu tenho a impressão de que o materialismo está fechado, e 
que o espiritualismo não se abre sobre nada. 

* 

Minha ausência de Deus não é menos misteriosa que vosso 
Deus. 

* 

Conflito entre letras e ciências: as letras podem ensinar a 
verdade, e as ciências, a poesia. 

* 

Os escritores diferem, sobretudo, pode ser pela qualidade de 
sua mediocridade. 

* 
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Escute a silenciosa natureza. cla é inapta a mentir. 

* 

A vida permanece harmoniosa até dentro de suas desordens. 

* 

o erro. em ciência. pode ser fecundo. mas com a condição 
de que ele não se faça de lei. 

* 

o futuro é o habitual do incógnito. 

* 

o passado. este morto que pode nos arrebatar. 

* 

A persistência de uma opinião não prova nada em seu favor. 

* 

o mundo pertence aos medíocres superiores. 

* 

A vaidade tem uma digestão rápida. 

* 

191 

Cavanha



Os dois impossíveis: Deus tal qual se concebe, a 
matéria tal que se crê conhecer. 

* 

Para fazer os milagres, é necessário que Deus, tal 
como um fraudador, corrompa as leis. 

" 
Eu tenho uma aversão irracional pela racionalização do 

irracional. 

* 

ROUX, ÉMILE 
/' 

i Nossa experiência é antes feita de ilusões perdidas do que de 
sabedoria conquistada. 

* 
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RJCHET, CHARLES ROBERT 

(Fisiólogo francês: 1850-1935) 

Seja o que for que possamos inventar, 
permaneceremos, nós e nossos descendentes, presos 
definitivamente à mesquinha massa de gás, de pedras e de 
lama, que é o nosso planeta. (1932). 

* 

Eis-nos, pois, nós e nossos descendentes, condenados ao 
mundo solar. E nunca poderemos sair da nossa terra. (1932). 

* 

As viagens extra-terrestres são fantasias de romancistas c 
ficções de poetas, nada mais. 

* 

Só poderemos sair de nosso cárcere, pelo pensamento! 

* 

o homem nunca impõe seu império à natureza. 

* 
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Terrenos somos, terrenos permaneceremos. 

* 

Urna grande biblioteca pública é urna necrópole e dela se 
desprende um odor sepulcral. 

* 

Corno a ossatura dos mortos sob os túmulos de pedra, o 
pensamento dos mortos repousa sob as encadernações. Milhões e 
milhões de frases alí dormem o sono da morte. 

* 

Mas se é para repetir essas verdades (verdades banais, 
enunciadas milhares de vezes) que se emprega a capacidade de 
professores, essa capacidade é furiosamente medíocre. 

* 

As massas humanas são tão grandes, que o indivíduo humano 
é um nada. 

* 

A alegria está nas ações e não nas lamentações. 

* 

Se os homens quisessem erigir um templo à divindade que os 
guia, deveriam fazê-lo à discórdia. 

* 
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A alma envelhece ao mesmo tempo que o corpo. 

* 

A criança não é uma página em branco sobre a qual os pais 
possam escrever o que querem. 

* 

"Quando me dizem uma palavra ofensiva, eu fico triste um 
dia inteiro; quando sou eu que a digo, fico triste um mês inteiro" 
(Seu avô). 

* 

A preguiça é o instrumento ati vo de nossa miséria. 

* 

RUSSELL. BERTRAND ARTHUR WILLIAM 

(Matemático e filósofo inglês: 1872-1970) 

* 

o amor como relacionamento entre homens e mulheres foi 
prejudicado pelo desejo de assegurar a legitimidade dos filhos. 

* 
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Todo avanço da civilização foi denunciado como anormal 
enquanto recente. 

* 

o que os homens realmente querem não são conhecimentos, 
mas certezas. 

* 

o mundo precisa de corações e de cérebros francos; não é 
mediante sistemas rígidos, quer sejam velhos ou novos, que isso pode 
ser conseguido. 

* 

Temer o amor é temer a vida, e quem teme a vida, já é quase 
morto. 

* 

Muitos casamentos pouco diferem da prostituição. Apenas fica 
muito difícil escapar deles. 

* 

Aeabo de fazer um descobrimento curioso. Cada vez que 
converso eom um cientista, convenço-me de que a felicidade é 
impossível. Mas quando converso com meu jardineiro, convenço-me 
do contrário. 

* 
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Não possuir algumas das coisas que desejamos é parte 
indispensável da felicidade. 

* 

o mal neste mundo é que os estúpidos vivem cheios de si 
mesmos, e os inteligentes cheios de dúvidas. 

* 

Ser capaz de preencher inteligentemente o ócio é o último 
produto da civilização. E até o presente, poucas pessoas alcançaram 
este nível. 

* 

Se desejais a glória, podeis invejar Napoleão. No entretanto 
Napoleão invejava César, e César, invejava Alexandre, e Alexandre 
invejava Hércules - que nuncaexisliu. Não podeis escapar à inquietude 
pelo caminho do sucesso, pois haverá sempre, seja na história, seja 
na lenda, alguém que teve maior sucesso do que vós. Só podeis escapar 
à inveja gozando dos prazeres (e dos sucessos) que vos pertencem, 
sem fazerdes comparações. 

* 

Aristóteles poderia ter evitado o erro de afirmar que ·as 
mulheres têm menos dentes que os homens, pedindo à Sra. Aristóteles 
abrir a boca. 

* 
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Poucas pessoas sabem ser felizes sem odiar alguém ou alguma 
nação ou credo. 

* 

A ciência é baseada no que sabemos; a filosofia, no que 
Ignoramos. 

* 

Por que cometer velhos erros se há tantos erros a cometer? 

* 

Nada mais exaustivo que a indecisão, e nada mais estéril. 

* 

RUTHERFORD,ERNEST 

(FísicO brit~nico: 1871-1937) 

* 

A energia produzida pela explosão do átomo é muito pequena. 
Aqueles que esperam encontrar nela uma fonte de poder, estão falando 
em seu sono. 

* 
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SAtiAN, CARL 

(Astrônomo e filósofo americano: 1934-1996) 

* 

Eu nunca disse isso. Juro. Bem, disse que há, talvez, 
100 bilhões de galáxias e lO bilhões de trilhões de estrelas. 

* 

Os arsenais nucleares globais no fim da década de 80 
continham um poder explosivo suficiente para destruir I milhão de 
Hiroshimas. 

* 

"Desculpe-me, doutor, o senhor disse que o sol vai arrebentar 
a terra em 5 bilhões de anos? 

uSim, mais ou menos". 
"Graças a Deus. Por momento pensei que tivesse dito 5 

milhões". 

* 

Em seu livro O Contador de Grãos de Areia, Arquimedes 
estimou em 10 elevado a grãos de areia para encher o cosmos. 

* 

Nunca subestime uma exponencial. 
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Uma das questões centrais na crise da população mundial é a 
pobreza. 

* 

Tabela de regras propostas para a vida diária: 

A Regra de Ouro: Faze aos outros o que descjas que te façam. 

A Regra dc Prata: Não faças aos outros o que não desejas que te 
façam. 

A Regra de Bronze: Faze aos outros o que te fazem ... 

A Regra de Ccra: Faze aos outros o que quiseres, antes que te façam 
o mesmo. 

A Regra "Tit-for-Tat": Coopera com os outros primeiro, depois faze 
aos outros o que te fazem. 

* 

A ciência vista como uma vela no mundo. 

* 

Este livro - O mundo assombrado pelos demônios - é uma 
defesa apaixonada e apaixonante da ciência e da racionalidade humana. 

* 
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Testemunhei em primeira mão a alegria que sentem aqueles 
que têm o privilégio de revelar um pouco do funcionamento do 
Universo. 

* 

Nunca lhe ensinara como distinguir a ciência verdadeira da 
imitação barata. Ele não tinha idéia de como a ciência funciona. 

* 

A ciência desperta um sentimento sublime de admiração. Mas 
a pseudociência também produz esse efeito. 

* 

Os levantamentos sugerem quc 95% dos norte-americanos são 
"cientificamente analfabetos". 

* 

Os empregos e os salários dependem da ciência e da tecnologia. 

* 

Dos 535 membros do Congresso dos Estados Unidos, 
raramente I % chegam a ter formação científica no século XX. 

* 

Os médicos seculares foram extintos: empregavam-se por toda 
parte cantilcnas, poções, horóscopos e amuletos. 
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Aproximadamente metade dos cientistas na terra dedica parte 
de seu tempo de trabalho para fins militares. 

* 

Superstição e a pseudociência estão sempre se intrometendo: 
a pseudociência é mais fácil de ser inventada que a ciência e também 
mais fácil de apresentar. 

* 

As religiões são freqüentemente escolas de pseudociência que 
têm proteção do Estado. Na Tailândia, as doenças são tratadas com 
pílulas feitas com a Escritura Sagrada pulverizada. 

* 

Como são inesgotáveis as reservas de trevas, ignorância e 
selvageria! 

* 

A ciência está longe de ser um instrumento de perfeito 
conhecimento. É apenas o melhor que temos. 

* 

A noção de que a ciência e a espiritualidade são de alguma 
maneira mutuamente exclusivas, presta um desserviço a ambas. 

* 

Todo cientista tem um sentimento de propriedade em relação 
a suas idéias e descobertas. 
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A crítica válida presta um favor ao cientista. 

* 

A diferença entre a física e a metafísica, concluiu Wood, é que 
o metafísico não tem laboratório. 

* 

Abandonar a ciência é o caminho de volta à pobreza e o atrazo. 

* 

SCHRODlNEiER. ERWIN 

(FíBico aUBtríaco: 1887-1961) 

• 

A ciência se mostra reticente até quando se trata da grande 
unidade - o Um de Parmênides -, da qual todos nós, de certa forma, 
fazemos parte, à qual pertencemos. Em nossos dias, o nome mais 
popular para nós é DEUS. 

* 
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SCHWEITZER. ALBERT 

(Médico e filósofo alemão) 

• 

A tragédia do homem é o que morre dentro dele 
enquanto ele ainda está vivo. 

* 

Para nós, os grandes homens não são aqueles homens que 
resolveram os problemas, mas aqueles que os descobriram. 

* 

A dor é para a espécie humana, senhor, ainda mais cruel que a 
própria morte. 

* 
Todo progresso verdadeiro no mundo é produzido, cm última 

análise, pelo racionalismo. 

* 

À pergunta de saber se sou otimista ou pessimista, respondo 
que, com o meu conhecimento, sou pessimista, mas a minha vontade 
e aspiração, é ser otimista. 

* 
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Bach, com todo sublime espírito religioso, não pertence à 
Igreja, mas à Humanidade religiosa, desde que sua divina música é 
tocada em todas as igrejas de todas as religiões. 

* 

Perguntaram-lhe certa vez por que só viajava na terceira classe. 
Respondeu: Porque não há uma quarta classe. 

Missionários: Albert Schweitzer, que consagrou a vida a ajudar 
africanos desamparados, gastando milhões de dólares que recebia de 
toda parte, tinha sempre o mesmo traje: .capacete, camisa e calças 
brancas e uma gravata preta. Usou o mesmo chapéu durante quarenta 
anos, a mesma gravata durante vinte anos. Avisado de que certos 
homens possuíam dezenas de gravatas, perguntou: Para um só 
pescoço? 

* 

o homem é um animal esperto que se comporta como um 
imbecil. 

* 

SHELDRAKE,RUPERT 

Para mim, a criação depende, em última análise, de uma 
realidade não-física, ou transfísica, de natureza espiritual. 

* 
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o que poderia ser mais antropomórfico na modelação humana 
do que afirmar ser tudo uma máquina? As máquinas são, específica e 
cabalmente, criações humanas. 

* 

A matemática tem sido notoriamente mal sucedida em abordar 
a biologia e as formas biológicas. 

* 

Não podemos explicar a criatividade, preferindo dizer que ela 
não é absolutamente criatividade, mas unicamente a expressão de 
algo "arquetípico" que já existe em forma latente. Isso nega 
criatividade. 

* 

Lama Govinda: É muito interessante ... que, na física moderna, 
quanto mais lógico se é, mais errado se está. Isso patenteia os limites 
de nossa lógica. 

* 

SÓCRATES 

(Filósofo grego: 470-399 aC.) 

o fausto da sabedoria ainda é mais ostentação do que a mesma 
sabedoria. 
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o homem que não pensa senão em viver, não vive. 

Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo de Deus. 

Não penses mal dos que procedem mal: pensa somente que 
estão enganados. 

* 

o que melhor assenta à juventude é a modéstia, o pudor, a 
temperança, a justiça. São essas virtudes que formam o caráter. 

* 

Não sou de Atenas, nem da Grécia, mas do mundo. 

* 

De três coisas precisam os homens: prudência no ânimo, 
silêncio na língua c vergonha na cara. 

* 

As penas da vida devem-nos consolar na morte. 

* 

De qualquer modo, casa-te: se conseguires uma boa esposa, 
serás feliz; se tua esposa for má, tronar-te-ás um filósofo. 

* 
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Quanto ao casamento ou celibato, siga o homem o caminho 
que quiser, seguramente se arrependerá. 

* 

Se todos os homens levassem seus infortúnios a um depósito 
comum para que cada um recebesse a mesma cota de calamidades, a 
maioria deles ficariam satisfeitos em apanhar os seus próprios 
infortúnios e ir embora. 

* 

No insensato, a razão se submete às paixões. No homem 
sensato, as paixões se submetem à razão. 

* 

Tendo tão poucas necessidades, estou mais perto dos deuses. 

* 

A fama é a sede dajuventude (Byron). A fama é apenas vento 
(Thomas Coryate). O que é a fama? Uma bolha vazia (James 
Craigner). A fama é o perfume de fatos (façanhas) heróicos (Sócrates). 

* 

A embriaguez só serve para perder tempo, saúde, dinheiro, 
vergonha ... 

* 
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Que é a morte, afinal, senão um agradável sono depois de um 
árduo e longo dia? 

* 

o que temos a fazer é instruir, não proibir, 

* 

Se praticares alguma ação vergonhosa, não creias que possa 
ficar absolutamente ignorada, porque, embora pudesse ocultá-la de 
todos, sempre a conhecerias, tu próprio. 

* 

Todo meu saber consiste em saber que nada sei. 

* 

Somos justos, quando conhecemos o justo, assim como não 
se pode ser astrônomo sem saber astronomia. 

* 

Ensinar os ignorantes é fazê-los bons .. 

* 

Conhece os outros, conhecendo-te a ti mesmo. 

* 

209 

Cavanha



STE.INME.TZ 

o dinheiro é um critério estúpido para medir o 
sucesso. Infelizmente, não temos outro critério. 

* 

TALES 

(filósofo grego: 640-546 aC.) 

* 

Nunca faças o que te desagrada ver fazer a outros. 

* 

Não chega a ter as mãos limpas, é preciso ter o espírito puro. 

* 

Nada há de mais raro do que um tirano que envelhece. 

VINCI. LEONARDO DA 

Quem pensa pouco, erra muito. 

* 

o tempo dura bastante para aqueles que sabem aproveitá-lo. 
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Quem não ama a vida, não a merece. 

* 
Nenhum conselho é mais leal do que aquele que se dá sobre 

um navio em perigo. 

* 

Antes a morte que o cansaço. Não me sacio de servir. Não me 
canso de ser útil. 

* 

A paciência para os ultrajes é como a roupa para os que sentem 
frio: à medida que o frio aumenta, cobre-te com mais roupas e não 
sentirás frio. Assim também, no momentos dos grandes ultrajes, 
aumenta a tua paciência, e a ofensa não chegará a tua alma. 

* 

Repreende o amigo em segredo, e louva-o em público. 

* 

Quem não pode o que quer, queira somente o que pode. 

* 

Não há mais alta majestade do que o dOllÚnio de si mesmo. 

* 

o mal que nos atinge é como o bem que não nos dá proveito. 
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Quando descreveres os quadrúpedes, coloca entre eles alguns 
homens. 

* 

Estudar as manifestações da natureza é trabalho que agrada a 
Deus. É o mesmo que rezar, que orar. Procurar conhecer as leis 
naturais, glorificando o primeiro inventor, o Artista do Universo, 
aprende-se a amá-lo, pois que um grande amor a Deus nasce de um 
grande saber. 

* 

Quem pouco pensa, muito erra. 

* 

Ó miséria humana, de quanta~ coisas, por dinheiro, és escrava! 

* 

Quem quer ser rico nm dia, morre enforcado em um ano. 

* 

A sabedoria é filha da experiência. 

* 

Não há nada que nos engane mais do que a nossa opinião. 

* 
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VOLTAIRE 

(Filósofo e escritorfranc&s: 1694-1778) 

• 

Meu Deus! Protegei-me de meus amigos. Dos meus inimigos 
eu me encarregare!. 

* 

Todas as glórias deste mundo não valem um amigo fiel. 

* 

o mal tem asas, e o bem anda a passo de tartaruga. 

* 

Deus é contra quem faz a guerra, mas fica do lado de quem 
atira bem. 

* 

A falsa ciência gera ateus; a verdadeira ciência leva os homens 
a se curvarem diante da divindade. 

* 

Não abuse. Nem a abstinência nem o excesso jamais fizeram 
a felicidade de alguém. 
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Os melhores reformistas do mundo são os que começaram 
por reformar-se. 

* 

O trabalho afasta de nós três grandes males: o tédio, o vício e 
a necessidade. 

* 

O trabalho é, na maioria das vezes, o pai do prazer. 

* 

O marechal de Villars disse um dia ao rei diante de toda a 
corte, quando se despedia para ir comandar o exército:"Senhor, vou 
combater os inimigos de Vossa Majestade e deixo-vos no meio dos 
meus". 

* 

Não existe grande conquistador que não seja grande 
político. O conquistador é um homem cuja cabeça se serve, 
com uma habilidade bem-sucedida, do braço de outrem. 

* 

Nunca a natureza se aviltou tanto como quando a ignorância 
supersticiosa se armou de poder. 

* 
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As pequenas máquinas não dão certo em formato grande, pois 
os atritos as desarranjam; o mesmo ocorre com os estados; a China 
não pode ser governada como a República de Lucca. 

* 

Contudo, não sei quem é mais útil a um estado; um senhor 
bem empoado que sabe precisamente a que horas o rei se levanta, a 
que horas se deita e que se dá ares de grandeza desempenhando o 
papel de scravo na antecâmara de um ilÚnistro, ou um negociante que 
enriquece seu país e dá, de seu gabinete, ordens ao Cairo, e contribui 
para a felicidade do mundo. 

* 

o melhor governo é aquele em que há menos homens inúteis. 

* 

Só os operários sabem o valor do tempo; sempre fazem com 
que sejam pagos por ele. 

* 

Concordo com o fato de que aqueles que cultivam uma terra 
fértil levam grande vantagem sobre aqueles que a desmataram. 

* 

Se aqui é o melhor dos mundos possíveis, como serão, então, 
os outros? 

* 
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Para ter alguma autoridade sobre os homens, é preciso ser 
distinto deles. É por isso que os magistrados e os padres usam chapéus 
quadrados. 

* 

Eu contaria com o papel de um homem esperando uma grande 
recompensa, do que com o de um homem que a recebeu. 

* 

A educação desenvolve as faculdades, mas não as cria. 

* 

É típico das censuras violentas darem crédito às opiniões que 
atacam. 

* 

Se fosse necessário escolher, detestaria menos a tirania de um 
único do que a de muitos. Um déspota tem sempre bons momentos; 
uma assembléia de déspotas, nunca. 

* 

Se Deus não existisse, haveria necessidade de inventá-lo. 

* 

Tudo de bom acontece a pessoas com disposição alegre. 

* 
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Uma coletânea de pensamentos deve ser uma farmácia moral, 
onde se encontrem remédios para todos os males. 

* 

Os que crêem que o dinheiro tudo consegue, são propensos a 
fazer tudo por ele. 

* 

É melhor arriscar-se a salvar um culpado do que a condenar 
um inocente. 

* 

Quem conta os segredos alheios é um traidor, quem conta os 
próprios é um tolo. 

* 

Sempre considerei o ateísmo como grande prova de razão 
avariada, pois é tão ridículo afirmar que a formação do mundo não 
presume a existência de um arquiteto supremo, como seria 
impertinente sustentar que um relógio não presume a existência de 
um relojoeiro. 

* 

Somos infelizes por aquilo que nos falta, mas não felizes pelas 
coisas que possuímos; dormir não representa felicidade, mas não 
dormir, é insuportável. 

* 
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A desconfiança sugere traição. 

* 

Espera-se sempre em vão gozar da vida, e, por fim, tudo quanto 
se faz é suportá-la. 

* 

Aquele que se queima na ambição de ser edil, consul ou ditador, 
grita que ama a pátria, mas não ama senão a si mesmo. 

* 

Não concordo com uma só palavra do que me dizes; mas, 
defenderei até a morte o direito de dizê-las. 

* 

o que chamamos acaso não é senão a causa ignorada de um 
efeito desconhecido. 

* 

Os caluniadores são como o fogo, que enegrece a madeira 
verde sem poder queimá-la. 

* 

Os animais gozam das seguintes vantagens sobre nós: não têm 
teólogos para endoutriná-Ios; seu enterro custa nada; e ninguém move 
processos judiciais acerca de seus testamentos. 
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As sátiras mentem sobre os escritores enquanto vivem; e os 
panegíricos sobre eles, quando morrem. 

* 

Deus fez do arrependimento a virtude dos mortais. 

* 

Amar e pensar é a verdadeira vida do espírito. 

* 

Todas as grandezas deste mundo não valem um bom amigo. 
A verdade, a liberdade e a virtude são as únicas pelas quais devemos 
dar a vida. 

* 

A amizade de um grande homem é um benefício dos deuses. 

* 

o orgulho dos pequenos consiste em falar sempre de si, o 
orgulho dos grandes, de nunca falar. 

* 

Urna gravidade contínua não é senão a máscara da 
mediocridade. 

* 

219 

Cavanha



As lágrimas são a linguagem muda do padecimento. 

* 

o mundo está cheio de gente de talento que não sabe como 
deve pensar. 

* 

Os homens que procuram a felicidade são com os bêbados 
que não conseguem encontrar a própria casa, mas que sabem que a 
têm. 

* 

O furor de dominar é a mais terrível das doenças do espírito 
humano. 

* 

Ai do autor que quer dizer tudo minuciosamente! O segredo 
de entediar é dizer tudo. 

* 

O homem morre como nasce: sem cabelos, sem dentes e sem 
ilusões. 

* 

A terra é dos templos da humanidade. 

* 

220 

Cavanha



A poesia é necessária aos homens. Quem não ama a poesia 
tem um espírito árido e pesado; efetivamente, os versos são a música 
da alma. 

* 

Eu poderia encontrar heresias na própria Prece Dominical 
ensinada por Cristo, se ela tivesse sido composta por um jesuíta. 
Assim: 

"Pai Nosso, que estais no Céu" - uma proposição que tende 
para a heresia, porque Deus está em toda a parte. 

"Venha a nós o Vosso Reino, seja feita a vossa Vontade, assim 
na Terra como no Céu" - outra heresia, porque as Escritura~ repetem 
que Deus já reina eterna e universalmente; além disso, é temerário 
pedir que seja feita a Sua Vontade, desde que nada é ou pode ser feito 
sem a vontade de Deus. 

"Perdoai as nossas ofensas como perdoamos aos que nos têm 
ofendido" - proposição também temerária, pois dá ao homem exemplo 
a Deus. Além disso, nenhum convento jamais perdoou a seus 
lavradores um só centavo. 

"Não nos deixeis cair em tentação" - uma proposição 
escandalosa e man ifestamente herética, pois não há tentador senão o 
demônio. 

Vêem, portanto, que não há nada, por mais respeitável que 
seja, que não se possa torcer pelo pior. 

* 

Quando aquele que ouve não sabe o que aquele que está 
falando, quer dizer que, quando aquele que fala não sabe o que aquele 
próprio quer dizer, é metafísica. 

* 
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Um sacerdote é alguém que se sente chamado a viver sem 
trabalhar, a custa dos velhacos que trabalham para viver, 

'* 

A liberdade nasceu na Inglaterra da briga dos tiranos. 

* 

Ama a verdade, mas perdoa o erro. 

* 

É proibido matar. Portanto, todos os assassinos serão 
castigados - a menos que matem em grande escala e ao som das 
trombetas. 

* 

Um parisiense espanta-se ao ouvir dizer que os hotentotes 
mandam cortar um testículo aos meninos. Os hotentotes talvez se 
espantem ao saber que os parisienses conservam os dois. 

* 

Voltaire dizia, pouco antes de morrer, que todos os dias 
aprendia. 

* 

Os homens são como os animais: os maiores comem os 
menores, e os menores picam os maiores. 
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As traduções aumentam os defeitos de uma obra e estragam
lhe as belezas. 

* 

É impossível traduzir a poesia. Pode-se traduzir a música? 

* 

Para ser um herói, tenha pensamentos heróicos. 

* 

As mulheres são corno os cata-ventos. Só param de girar 
quando enferrujam. 

* 

Todo mal chega voando e parte coxeando. 

* 

Não tendo conseguido vencer neste mundo, vingou-se falando 
mal dele. 

* 

223 

Cavanha



WALD. GJWRGE 

A ciência é a tentativa de compreender a realidade. É uma 
atividade quase religiosa, na mais ampla acepção da palavra. 

* 

WHISTLER 

Não posso dizer-lhe se o gênio é hereditário, porque o céu não 
me deu filhos. 
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